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DECRETO N. 1.118-DE 39 DE NOVEMBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Justiça e Ne,rocioa Interiores o
credito extraordinario de 25:9563362 Para ah-
tender ao pagamento de vencimentos e custas
do procesto ao ondeia] da brigada policial Ame-
rico Augusto de Azevedo Bufo
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional de-

cretou o eu saneciouo a resulução sagninto:
Art. 1. 0 Fica o Presi lenta da Rapublica

autorizado a abrir ao Ministe,rio da Justiça.'
Negocio.; Interiores o credito extraordinario
de 25:954352 para attonder ao pagamento
do vencimentos o custas do processo ao ofii-
cial da brigada policial Amorico Augusto do
Azevedo Ballo, em execução ao accordão do
Supremo Tribunal Federal n. 383, do 19 do
setembrá do 1900.

Art. 2.° Revogam-so as dispasiçõea em
contrario.

Rio do Janeiro. 30 do novembro de 1903,
15° da da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRICIIi ES ALVIII.

J. J. Seabra,

tJAPITAL E1iÏL

CTOS  110 PODER RXECUTIY0
DECRETO N.5.023—DE 3 DE NOVEMBRO DE 1903

Publica a adhesão da Republica da Bolivia ao
accordo de Washington de 15 de junho (..0
1897. relativo ao serviço de vales postaes

O Presidente da Republica dos Estados
lindos tio Brazil faz publica a adi' .são
Republica da Bolivia ao aecordo de Was-
hingtan do 15 de junho de 1897, relativo ao
serviço de valos postaes, segundo comiam-
nicou o Presilente da Confederação &lima.,
em nota do 2 de junho proximo passado, ao
Ministcrio das RelaOes Extorl greS, cuja tra-
ducção °tildai a esto acornnanha.

Rio do Janeiro, 3 de novembro de 1903,
15. da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio Branco.
•

TRADUCÇÃO

Berna, 2 de junho da 1993 — Senhor Mi-
nistro — Por nota datada do Ga Paz do 15
de abril ultimo, o Ministro dos Negocius Es-
traugeiros e dos Cultos da Rapublica da Ru-
livia, no.: informou a adbesão do seu Governo

accordo de Washington do 15 de junho do
1897, relativo ao serviço do vales postaos.

Pela presente tamos a honra do notificar
a Vossa Excellencia esta alhesão, de contar-
midade com o artigo 15 do referido aacordo
e o artigo 24 da Convenção Postal Universal,
o inclusa Um enviamos urna cópia authentica,
da precitada nota o do decreto a que dia se
refere.

Accroscentamos que ainda estamos em cor.
respondencia com o Ministro Boliviano dos
Negocios Estrangeiros e dos Culc;os sobro a
data em que começará a vigorar esta adhe-
são e logoque obtivermos os necossariosescla-
recionontos pediremos á R :partição Interna-
cional da União Postal Universal que notifi-
que esta data ás administrações postaes doa
paizes contractantes.

Queira acceitar, Sr. Ministro, as seguran-
ças da nossa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal SUL320, o
Presilente da Confaleração, Dr. Deucher.

O Chanceller do Confederação, Ringier.

A Sua Excellencia o Sr. Ministro dos Nego-
Cios Estrangeiros dos Estados Unidos do Bra-
sil. Rio de Janeiro,

1,1••nn•nn•••••/

TaaDucçÃo

Ministerio ilaa Relações Extor;oros o Cul-
toa — 1.,a Paz, 15 abril de 1003 — Souto.",
ear a V. E,. que , da eaa ''u rin'rtado com o
Prosidento — Tenho a honra do cdnnuitiii-

doareto ine:uso par cócia-, b, Boll via adilara
ao accordo relativo sor viço do vale.s rios-
tatu, assignado eni Waahingtau em 15 do ju-
nho de 1807.

Em cumprimento do art. 24 da Conven-
ção Principal, tenha a satisfa-;ão de d tr
V. Ex. conhecimento desta resolução do meu
Governo, para os fins convenientes.

Aproveito esta opportunidado para olTo-
recer a V. Ex. o toatainunlio da minha
mala alta e distincta, considoinção. —Eliudo-
ro

A S. Ex. o Sr. Prosidento da, Confedera-
ção Suissa—Barna.

Cópia—Anibal Capriles, Segundo Vice-
Presidente Constitucional da Republica, En-
carregado do Poder Executivo.

Considerando:
Que, para facilitar as rolitçiins cominar-

ei" da Republica com os Estados que to-
maram parto no Congros..to Postal de Wa-
hington, é necossaria que a Bolivia adiara
ao que foi ajustado no dito Congresso;

DECRETO N.5.038-DE 10 DE NOVEMBRO nu 1003

Publica a adhenão do Principado de Montenegro
ao aocordo internacional de Washington, rela-
tivo á troca de cartas e caixas com valor de-
clarado

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil faz pablica a adiles -Á) ao
Principado de Montanegro ao ;tacada inter-
nacional de Washington do 15 de junho de
1807, relativo á parmutação da c •rtas
caixas com valor declarado, saldado com-
mun icou o Preaiden te da Con1b.deração
OITI 110 ta do 14 do julho proximo passado, ao
Ministerio das Rolitelies Exteriores, cuja tra.-
ducção olflcial a, eme acompanha.

Rio do Janeira, 10 da novembro da 100ra,
15 . da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoPutotims A INES.

Rio Branco,

Taa.ouckao

Barita, 14 de julho do 1 0 —Ri. . Ministra —
Ternas a honra tI, enviar a V. Ex . a inclusa
cópia de uma nota qu'o o Miais..tiria dos Ne-
gocias Estrangeiros do Montene gro n . ls diri-
giu em ¡lata do 20 do jimbo ultime, pedindo.
que notificassonms aos Estados dos p tizas
centractantas a adhe .i5,a do seu Governo

ANNO	 ta° DA. ttEPUBLICA	 . 282

t'

Que é dever do Governo expedir a.; urina
indispensaveis para regularizar o serviço li;b
corrospondencia lutem teional o a parintita- •
ção de valores.

Decreta:
Art. 1. 0 O Governo da Bolivia adilem ao

accordo relativo á troca de vales .po data:.
assignado em Washington em 15 do junho
do 1807.

Art. 2. 0 Os Srs. Ministros das aelitecias
Exteriores o do Inte..ier expedirão as ordens
nocesurias para a execiiçao desta docreto.

Dado em Lá Paz,aos 6 de marco do I9j3.—
Anilha Capriles.—Eliodoro Villazon.—Josd
Carrasco.



opinou:s.

Sr. Presidente do Senado Federal— Ho-
ven o sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda' o credito extraciali-
nulo de 3:000$, para °ocorrer á restituição
devida. eur virtude do `decreto n. 574; do
3 do julho do 1899, a Agostinho Josa Cabral
ou SOU lo,gitimos herdeiros, cabo-me resti-
tuir-vos dons das aUtographos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 119, do 18 de
novembro corrente.

Rio do Janeiro, '27 do novembro de 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Iinisterio d•	 e Negocios
lateriores

Por decretos de 30 de novembro ultimo,
foram nomeados supplentes do substituto do
juiz federal e ajudante do procurador da Ro-
publica:

SECÇÃO DO RIO DE JINEIRO

Comarca de Rezende

Primeiro sopplonte, tenente-coronel João
Moutiaho França.

Segundo supplente, capitão Domingos dos
Santos Pinto.

Terceiro supplonte, major João Paulo de
Faria.

Ajudante do procurador da Republica. ca-
pitão José Pereira Rangel.

SECCÃO DO CEARÁ

Comarca de /pá

Segundo supplento. Zniel'in0 C .rqueira.
Teretoiro supplente, Gonçalo Soares de

pazembro — 1.903

Miniá-terio . da Industrio,. Viação
e Obras rábileaS	 •

Por decreto do SI do outubro findo,' foi
concedido privilegio de invenção. por 15
annos, resalvando o Governo os direitos ,do
terceiro e a' sua • responsabilidade quanto á
novidade o utilidado da invenção, pólo pa-
tente n. 3.961, a Maria Clornoncia, Casta-
gnone, natural do França, industrial, resi-
dente nesta Capital, para sua invenção •de
—Um novo systoma de pacotes de sal refinado
inalteraveis ás transformações da atmos-
phera.

—Por outro de 5 do novenábro findo o nas
mesmas condições, pela patente n. 3.963, a
Nuno Teimo Junior, brazileiro, agente com-
marcial, domiciliado nesta Capital, para a
sua invenção de —Lumina rias réclarno.

—Por outro do 16, tombem de novembro e
nas mesmas condições, pela patente n.3.975,

1,Bternutzezonne, italiano, natural de

Capital, por seu procurador Frederico Hen-
aGit ao—R:o:reinai 1°1, alt?pt. alia„ industrial, domiciliado nesta
Ca

sua invenção de — Uma tinta, denominada

rique Lowndes, brazileiro, empregado no
coinmercio, residente nesta Capital, para

• . •	 .
3.440 A, foi concedida ao

Dr. Thomaz Pereira, braziloiro, medico, do-
miciliado em Montevidéo o actualmente
nesta Capital, representado pelas seus
actuaes procuradores Judas Géraud, Leelere
& Comp., brazileiros, agentes de privilegies
nesta Capital, certidão de melhoramentos
que introduziu na sua invençã,o da — Cor-
reame inconsutil—privilegiada pela patente
n. 3.446, do 25 do novembro de 1901.

—Por outro de 14 do novembro findo, foi
concedido privilegio de invençao, por 15
anises, resalvando o Governo os direitos de
terceiro o a sua responsabilidade quanto
á novidade o utilidade da invenção, pela pa-
tento n. 3.972, a Bernardo Eichtenfeas San ior
o Bernardo Lichtenfels Junior, o primeiro
braziloiro,en,genheiro,o o segundo,austriaco,
industrial, domiciliados: aquello nesta ci-
ciado e este em Sorocaba, Estado de S.Paulo,
por seus procuradores Jules Geraud,• Léclorc
& Comp., brazileiros, aaentes do privilegies
trata Capital, para sua invenção de—Novo
conductor electrico, dénomiaado—Conductor
Brazil.

—Por outros de 16. tombem de novembro
findo o nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores, pelas patentes':

N. 3.976. a Manoel. do Mesquita Cardoso,
brazilearo, industrial, domiciliado nesta ci-
dade, para sua inve,nção de—Processo para
formar dobro, em collarinhos engommados e
apparelho para essa fim;

N. 3.977, a Alrenso da Albuquerque, bra-
sileiro, Industrial, domiciliado na cidado do
S. Paulo, para sua invença,o do—Melhora-s
mento em cigarreira; denominada — Pau-
lista.

—Pelo patente n. 3.121 A, foi concedida a
Henrique Brüggrean ri, allomão cominar-
cianto, residente em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, por seus procuradores
Jules Garand, Leclerc at Comp., brazileiros,
agentes de privilegjos nesta Capital, certidão
do melhoramentos que introduziu na sua
invenção de—Serigote, destinado ao servi.°
do eavallaria militar. ao qual denominou-
Serigote Militar. privileoiada pela patente
n. 3.121, cie 21 de junho de 1900.

—Por outra de IS, tombem do novembro
findo e nas mosmas condições, pela patente

. 3.978. a João Xavior Pinheiao,brazileiro,
industrial. domicil4ado em Nicheroy, Estado
da Rio de Janeiro, por sons procuradores
Moura ca Wilson. brazileiros, agentes de
privilegios nesta Capital, para sua invenção
de—Um preparado formicida, denominado
Tariajurieida Pinheiro.

• Za',U:
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comoçar do primeiro da agosto de 1903, ao
acoordo internacional relativo á troca do car-
tas e caixas com valor declarado.

Esta, notificação lhe - é feita íola presente,
em virtude do art. 15 do dito aceordo e do
nat. 24 da Convenção Postal Universal.

Aproveitamos esta occasião para lhe reno-
var, Sr. Ministro, as seguranças da nossa
alta consideraçao.

Em nome do Conselho Federal Suisso, o
Presidente da Confederação, Dr. Deucher.—
O Chanceller da Confederação, Ringier.

TRAMICÇXO

Cópia—Cettinlio. 20 de junho de 1903—Se-
o boi' Presidente—Em resposta á nota do Vossa
Excellencia„ de 20 do corrente, tenho a honra
do levar ao vosso conhecimento que o objecto
de minha nota do 20 do corremos, ra 2.978,
deve sor considerado como um pedido formal
do adliesão da parte do meu Governo ao ac-
oima° internacional de Washington, relativo
aos valores declarados,.o isto do con fo rmi-
dado com o art. 15 do dito accordo.
•Tenho a honra do communicar a Vossa Exs

-cellencia esta adhesão do meu Governo, em
virtude do art. 24 do Convenção Postal Uni-
versal, pedindo-lhe que se digne ,clo notificar
aos Estados anorontes á União 'Postal Uni-
versal, que os cornsios do Principado inaugu-
rarão osso novo serviç6 a ominem do 10 de
agosto proximo.

Queira acceitar, Sr. Presidente, as segu-
ranças reiteradas da minha mais alta consi-
deração.

O Ministro dos Neg,ocios Estrangeiros,
Ta G. Voucovich.

A S. Ex. o Sr. Presidente da Confederação

DECRETO N,5050-na 24 DE NOVEMBRO DE 1903

Approva o orçamento, na importancia de
45:32:1$537, da drspeza cem a irei:inação da
luz eleetrlea tios armazens e mais dependeu-
vias da «Companhia Manáos Ilarbour,

O Presidanto da Republica (103 Estados
Uuidos do Brazil, attendendo ao que roque-
rei/ a Companhia Mandos lIarbour, LinVled.
cessionaria das obras do melhoramento do
porto do Mandos, decreta

Artigo unau). Fica approva,do o orçamento,
na importando do 45:323$537, da desocza

• com a installação da luz olectrica destina:ta
aos arina,ze,ns e mais' dopeadencia,s da Com-
panhia Mandos Ilarbour, .Umited, devendo
ficar concluidos os respetivos .trabalhos
dentre do prazo do sois /nozes, contados da
presente data.

Ria de Janeiro, 24 do novembro de 1903,
15. da Republica,.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES' ALVES.

Lauro Severiano afiiSter.
•

DECRETO N: .050 asr; 30 or: NOVEMBno la a 1903

Abre so Miniscerio da Justiça a NegOeion Inte-
riores O credito extraordinarie de 250(3.5362
paaa attender ao pagamento de vsneimentos A
catas do processo ao ()Melai da brigada policial
Amorico Augusto de Azevedo Boll() .

O Paealdente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. usando da autorizaçã.o cona
(rd ida pelo decreto legislativo e. 1.118,1
desta data. resolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito extra-
ordinario do 2595%62 para atsonder ao
p:soeis-lento i1 vencimentos e custas do p
cesso ao °tildai da brigada policial Amorico

Augusto de Azovedo Ballo, em execução ao
acconlão do Supremo. Tribunal Federal
u. 383, della) do seterribro do 1900.

'Rio do janeiro, 30 de novembro de 1903,
15° da Republica:

FRANCIRO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.7. J. Seilbra.

MENSAGENS

Sr. Presidenta do Senado Federal —Ha-
vendo sanccionado a resolução da Congresso
Nacional que torna extensivo a todas as
Caixas Economicas autonomas da União. que
tenham filado de reserva superior a ,300:00,
o decreto n. 9G1, da 7 de novembro de 1890,
cabe-me restituir-vos dous dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n.116,
de 17 do corronte.

Rio de Janeiro, 27 de novembro lo 1903,
15 1 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRACUES ,ALVES.

Ministorio da Fazanda—N. 32—Rio de Ja-
neiro, 3o de novembro do 1903.

Sr. 1 0 Secretario do Senado . Federal—
Tenho a honra do transmittir-vos, para os
fins convonientos, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concerto á
resolução do Congresso Nacional que torna
extensivo a todas 'as Caixas Economicas au-
tonornas da União, que tenham fundo de
reserva superior a 300:000$, o decreto n. 961,
de 7 do novembro de 1890.

Saude e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

4fr
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Judiça e Negocio
Interiores

Expediente de 1 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Tranomittira,m-so:
Ao Ministorio das Reações Exteriores.

atim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogat,oria expedida pelo juiz da 2e Pre-
teria ás justiças da Ilespa,nha. a requeri-
mento de Antonio Maria do Vadie, para ava-
liação de bons pertencentes ao espolio de
J096 Antonio Fernandes.

COM as portarias do exequatur, nas quaes
' deverá sor pago o sello competente, afim
de terem o devido cumpriménto, sendo op.
portunamente devolvidas :

Ao juiz federal na secção da Bahia a caota,
rogatoria expedida pelas justiças do Berlim.
na Allemanha, para notificação de Ikekel
Ouinter

Ao juiz federal na senão de Santa Catha-
riria a carta rogatoria expedida pelas jueti-
cosida Alloma,nba para inouiriçã,o de teste-
munhas II0 interesse de uma a cçã,o Intentada
pela Companhia de Seguros Alemania.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo que, attendendo ao que requereu o
adumo° do 1 0 annu da mesma faculdade
Gustavo Osorio, resolveu este ministerio
permittir que o mesmo, tornando-se-lho ex-
tensiva a circular do 19 do novembro do
armo findo, preste, na presente Opaca,
exame da cadeira de direito romano :

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em referencia ao officio de
25 de novembro ultimo, informando o reque-
rimento em que Albino de -Oliveira Junior,
cirurgião dentista pela Escola Livre do Phar-
macia de S. Paulo. pode ser admittido a
exame do habilitação na mesma faculdade,
que aos diplomados por faculdades esta-
dimes reconhecidas pelos respectivos go-
vernos não devem ser feitas outras exi-
gencias a/Om das que são rotativas aos for-
mados por instituições estrangeiras e con-
stam do art. 231 do s codigo do ensino em
vigor ;

Ao delegado fiscal do Governo junto á,
Faculdade Livro do Direito do Rio do Jantai-
ro. attendendo ao requerimento do Abillo
Toledo de Almeida Lima, alumno ouvinte do
1 0 anno da faculdade sob sua fiscalizaçã- o, e
á informação prestada no officio de 2,8 de
novembro prozirno finjo, que este ministe-
rio resolveu permittir que o mesmo preste,
na presente é,poca. os roopectivos ceamos,
uma vez que prove ter frequentado com
assiduidade as aulas, sujeitando-se ao que
proscreve o art. 113 do codigo do ensin
vigente.

— Recommendou-se a Manoel de Oliveira
Andrade, delezado fiscal do Governo junto
ao Collogio .Diocesano do Pouso Alegre, no
Estado do Minas Gomes, sciontifique ao di-
rector do mesmo collegio que deve fazor,
Delegacia Fiscal do Thosouro Federal no mes-
mo Estado, o deposito a que se refere o pa-
raorapho unico do art. 30(3 do Codiga do s
Institutos Officiaos do Ensino Superior e Se-
cundaria aporovitdo polo decreto n. 3.8)0,
do 1 do janeiro do 1901. para occorrer
pagamonto dj g,ratificação que ao mosaio
compete c,uno delegado fiscal do Governo
junto ao dito collogio.

— Solicitou-se do Minietorio da Fazeoilo
expedição das necessarias orem: no sentIdo
de ser autorizada a Delegacia Fiscal do The-
couro ¡Federal ino Estado de Minas Goraee
a receber do director do Collegio Dioce-

sano do Pouso Aleoro o deposito que, na
conformidade do disposto rio parserropho
unico do art. 306 do Codigo dos Institutos
Officiaes de Ensino Suporior e Secundaria
approvado pelo decreto n. 3.890, do I de
janeiro de 1901, é obrigado a fazer para
()ocorrer ao pagamento da gratificação que
compete a Manoel de Oliveira Andrada
como delegado fiscal do Governo junto
água° collogio.

Expediente de 30 de Ifovenibro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

AccuSou-se ao governador do Pare o rece-
bimonto do telegramma de 24 do corrente.

— Recommendou-se aos chefes dos 20. 40,
5°, 60 , 70 e 80 distrie tos sanitarios qtra mandem
offectuar rigorosas visitas de policia e vigi-
lancia sanitaria,s nos seguintes preeios:

Rua Payssandú n. 4..
Rua Bento Lisboa n. 41.
Rua Visconde de Inhaúma n. 41.
Ladeira do João Homem e. li.
Rua Formosa n. 51.
Rua Frei Caneca os. 57 e 209.
Rua Valença, n. 20.
Mia Estado do Sá n. 78.
Rua S. Francisco Xavier n. 59 11,
Rua Theodoro da Silva n. 63.
— Rometteram-se ao director geral da

contabilidade deste ministraria o ao da conta-
bilidade do Thosonro Federal ns attostados
do frequencia dos funccionarios desta dire-
ctoria geral, os dos Hospitaes Paula C uulido
e S. Sebastião, os do pessoal su perior da
policia sanit .trin do dofcRa O os do pessoal
da Inspectoria do Serviço do Isolamente o
Desinfocção, relativos ao mez que hoje finda.

1:h'a 1 de dezembro de 1003

Solicitou-se dos chefes dos districtoe sorti-
tarjes que empreguem todos os os forço no
intuito do imoodir qu r as coltiacc13es de aguo
existentes em cada districto tornem-se vi-
veiro: de mosquitos, lançando potrolee, pelo
menos quinzenalmente. em todos os d ipo-
sitos do agua em que não puderem sor foi las
creac5es do peixes que se alimentam do lar-
vas, lembrar lo-se a convenioncia do procoder
ao tratamento polo potroltio de todas as poças
que se formam nas ruas, terrenos baldios,
etc.. após as chuvas, e que no poderem sor
de prompto removidas.

— Communic nose ao director geral da ca n.
tabilidade que, por portaria do 20 do moz
peoaieno passado, foi pr000gada por 30 dias a
licença em cid) g)so se achova o Dr. Fran-
cisco Lopes Morins) de Aguiar, director do
30 districto salitrado marítimo.

— Roem/mandou-se aos chefes dos 5e (3",
70 e 80 districtos sanitarios que mandem oiro-
atuar rigorosas visitas de policia e vigilancia
sop itarias nos seguintes predios

Rua da Sonde n. 319.	 .
Rua do Machucha n. 245.
Rua do S. chriotovão n:32.
Rua Visconde de Sa.pacally n. 208.
RIFA de Santa Izaboll n. 50.
— Itemettoraru-se
Ao director geral da contabilidade (liste

Miniotorio as filhes de poo trnonto das (lia-
rias do machinista-rnor, das diodos dos aju-
dantes o dos pharmaconticos e as dos sor-
ventos tLesta diroctorio, na importa,ncia total
do I :G39„a iD9, e as	 poseoel superior,
coluiniseão, do Borriço do .prophylaxiit
febre tima,rella, na importancio total de
9:181044, relativas ao M97, de novembro
ultimo

Ao directo:' da Estro la do Fervo C °tll val
il L) 1;at ij o laudo e ls fe<Z1.111e do valid:n (1.3
Bernardino Luiz da Silva;

Ao administrador doo Correios ii. a, e (..1
Miguel Carmo do Oliveira

Durante o mm do nevembro ultimo, foram
apresentados ao registro (tosto diroetoria
seguintes litutos:

3Iedeos

Ds. João Nory, formado pala Faculdialie
de Malicia:1, do Rio do Janeiro irogistrou.oait
titulo mu 25 do novembro do cor vaso anuo).

Dr. José do Paula, Carrara, f trinado polo
Facultado de Medicina do Rio de Jorrare
(registrou seu titulo em 27 do eovesobro do
corrente armo).

Pharmaceuticos

Octa.vio Ramos, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro (reiterou seu
titulo em 9 de novembro do corronts animo).

JosO Auousto do Magalhães, formado pela
Faculdade de Medicina d t Rabio, (registrou
sou titulo em 10 de novembro do currante
armo).

Eugenio Augusto Pourchet, formado polo
Facublode de Medicina do , Rio do Jaemiro
(registrou seu titulo em oel	 novonabro
corrente amei).

Dintisia

Manool Moira dó Vasconcullos, formado
polo, Faculdade de Modioina do Rio de Ja-
neiro (rose:arou sei: titulo em 11 do novem-
bro do corrente armo).

Requerimentos despachado.,

Dia 30 de novembro de I.O03
Albino Ropio dos Sentis.— Indeferido.

á primeira parte da petição. esti-
co lo 30 dias pa.:a cumprimento da. intitut-
çio.

JosSa Bossa. Alfredo do Carvalho . —
quanto á Nourinao não, quonto ao sal rui-
norotivo.

Manoel do Oliveira Junior.—Sim.
Podre Teixoir.4 Dantas.—Siin.
Jooquirn José da Silva, —Siai.
Annibol Estos' —Sim, inc tionto roei In.
Julieto de Miranda R idrigues.—Siin, me-

dianto peescripção Modica.

MinistYrio	 Vazenda.
Por portaria de 2 do corrente. 's'oranst con-

cedidos 3 1) dias de licença, com Yoncimoutos,
na fórma da lei. ao 4° eseriptmetrio (In Tho •
muco Federal Froderiso Augusto Olyrnoio
JO904, para trotar de sua sisudo moto Rit.
convier.

1..1.1•Mreraa

Directoria do Eapodionto do Thossouro
Federal

Itiquerim.enton de.:pw-hados

Poio Sr. Ministuo
Frederico Julio tio Silva Tranquein;, pe-

dindo roltituiçao de quantins quo lho foram
tioseontadas paro cote uni zação iii paose
mente indevido.— Do ocoordo com os port-
e aros, rostituo-so ao supplioante Frederico
Jolie da Si.va Te:trigueira a ciranda de
1:510.SW.

D. Jorge Roi-trigais:4 Morei-a da Cunha o
e.00000l João Piro: Ramos, e, lucile colector
ta esto esosivão da collo etoria, (lao rondais
folharam em Vassouras, 'p .dindo dispor:et da
relso 'iero la Pareentweams aguo Itart obri-
g elos.— Esta Miniskr jj na portaria n.
ao 17 de julho do corrente anuo, dirigida O.
Directoria, da Cmatabilidado, fixou asdata
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em que se devia contar a calculo das novas
taxas de porcentagem das collectorias fe-
dermos de 1 classe.

O facto daquella directoria não ter provi-
denciado sobre sou iram:. diato cumprimento
nao altera a resolução deste Ministerio ex-
pressa na dita portaria, que deve ser cum-
prida em sua plenitude, mas isenta o suppli-
cante dos juros da móra atO a data em que
lei Pola psiineira vez intimado a restituir
a porcentagom deduzida além do novo limite
estabelecido.

Mistos condiçõos, o supplicanto não pólo
ser ;sttendido, devendo a Directoria da Con-
tabilidade tornar elrectiva a restitu:ção do
excesso dessas porcen taar,ens

John Gordou, pedindo reconsideração do
despacho de 18 de novembro ultimo, que
deixou de acceitar justificações apresentadas
polo requerent .—Do accordo com o parecer
mantenho o diapacho de 18 do corrents.
• Celeat o no Ferreira de Lemos, pedindo le-
vantamento de apolices caucionadas no The-
Souro Federal.— Dirija-se ao Tribunal de
Co n tas.

Engenheiro Domingos Guilherme Braga
Torres, pedindo restituição do imposto dos-
o doado de seus vencimentos de fiscal do
Emprezo Industrial de Melhoramentos no
Brazil.—Desto processo oerifica-sa:

a) que o supplioant o , na qu :lidado de fis-
cal da Empraza Industrial de Melharamontoa
do 13razil, em 1$98, recobeu seus vencimentos
individarnfonSo pontuo a respectiva lei
orçamontaria de doso :za, não consignou a
necessa ria vorba, como consignaram as leis
anteriores e posteriores

b) que não obstante a. Direstorii da Conta-
biPdade do Thesouro pagou toes vencimon tos,
classifican do-os em deposito que não existia
e nem podia existir

c) que a dita Empreza nem recolheu
naquelle exereicio a contribuição a opie
estava obrigada

d) que mesmo que tivesse recolhido, tal
pagamento, como fora roalizado. não se justi-
fica , porque essa contribuição, uma vez
recolhida, não seria csoriosol o oda como depo-
sito e sim corno renda do-In terior-,da Recordo

ijmm a, disposição oroamen tarja citada no
Minis,orio do 3 do corrente

a r, A . O ee procusso.
Nestas cono-NUes, portanto, ao suppliconte

não assiste direi ti CO que requer ; c sbe-lho,
porem], restituir esses vencimentos que ille-
galmeute recebeu ; devendo a Directoria da
Contabilidade tornar °Motiva essa provi-
dencia.

Ao Sr , inspector de Fazenda Janson
Multar para syndicar a respeito dessa toro-
golorldade..apin:andó OS responsaveis e.osOm•
der a synolicancia aos exescicams anteriores o
posterioresojá com referencia ao supolies or te,
ja com reT, ,ronela aos domas fiscaeg do em-
prezas e companhl ag . etc,

1.ão .leu5 da Couto dilato paaa-
rroento da divida de oxereiciea findos.— Pa-
gue-se a João José, do Couto Brava, na qua-
lidade de tutor dos menores Amalia, Adal-
berto. Isaura e Archimedes. filhos do falto-
cido agosn:,o do i a classe, aposontado da, lis-

trada, de Ferro do Rio do Ouro, Hesculano
Pereira Barloosa e Feliciano do Couto Bar.
bossa. ta.mbom fallecida, a quantia do
2:8;-'0Aarm : sendo 200.,:; do funeral e
2:600$0e6 de pensão earrospoodente ao pa-
riodo Jo 19 do agosto do 1898 a 27 do se-
-tez / amo (;,2 IfieATIO all 110, V(.5.nPC:'“, (3l) fr,11e-

ciment,) ,:e D. gelisiorma do Couto baru:aos,
e bani assi sto pilho do 19 do :tgosto do.
isoost :o do (Jszommbr) de 1902, da peocão
raforon to aos in es!fl o s Menoreg.

Angelica Rios co o Mou ra , Por ot 'oa Pra 'ora;
doo, 'pedindo pooaanento,	 Tios oiro,
sua pon-rão do mon topic' dos funccionarios
publicas.— seja o paoasmen to eireettrido no
Tesouro, de accordo COM Os Parec eres da
Contabilidade e ContencU/ao.

Sr. Ministro da Marinha.

N. 93 —Counnuaiom-vos. para os fins con-
viontes, que, devendo o Tribunal do Contas
escripturar como atina:loção do crodito dis-
tributdo á Contadoria ci 3 Marinha e não
como distribuição ao Thesouro, a quantia do
30:000s, de que toaistis em aviso n. 1931, de
7 do corrente moz e opte se destina co paga-
mento dos fornseimentos feitos ao Arsenal
de Marinha desta • o pi til, resolveu esto

puo Ilespaeho de 17 deste me %,
aliviar o referido ;tvi.o ao dito ;Abulia'
para aquelle

— So. Ministro da Guerra
N. 121 - Aaendoondo t soliomitoção feita

pelo delegado lisoal. tio Thosouro Federal
no E amado de Seegtoo cai (Oficio n. 48, de O
do coerente, rogo-vos digneis providenciar
no seatido do corem golordados por força do
exercito os edificios da Delooacia. e Alfaio
deoa o;aquel lo Estado, que ora o não sao
por inomtliciencia da guarnição f

- prosiden to do Tribunal do Co ¡tas:
N. 80—Junto vos envio, para os devidos

lias, o doc reto n. 3.051, do 28 do coerente,
abrindo mo Ministeroo da Fazenda o credito
espocial 70:92e$140, pua, oac irrer a ros-
tituição de igual qualo;O:t rocolhida ao cofre
de orphãos em 22 de se:som:oro do 188) e por-
lancei: to aos milenares Benjamin, Luiz o Joa-
quim, filhos do Inaloiii Gonçalves Raposo e
de D. Alice Maálna i+erreira Raposo.

—Sr. director da. Estrada de Perro Cen-
tral do Bra,zil:

N. 39—Attondondo ao que solicitou a Dele-
gacia Fiscal do Thosuura Federal no Estado
do Esoirito Santo um officio n. 47, de 16 do
corrente mez, poço-vos providenciosa no sen-
tido do serem concedida. desta Capital até a
do Estado do S. Paulo p:;sigen g de l a classe
nessa, estrada ao la o escripatrario daquella
delegacia, Afrouso Luiz de Sa Arbayde, que
para; clii segue em commis,ilo, a smi, mulher
e cinco filhos me:meras e de 2" classe a uma
criada 11110 os acompanha.

—Srs. directores do Banco da Republica
N. $4 — Com rotação á entrega aos ope-

rados da Casa da Moeda da quantia do
53:559060, deposita ia nosso banco em nome
do extintos) In ontopio dos moeste )s operados,
como consta do °diodo do director olitopoolla
repartição n. 003, do :to do outubro pro-
xiono findo, declaro-vos, para os fins couve-
nientas, (pia esto Oliaisterio não ode in-
tervir nessa, tf% oatealo, vista ter sido reali-
zoda sem a sua onint ,acia.

---
Exemmoaeo eu en. DIRECTOR

Lio 2 de lis ;,;C,re de 19J3

Sr. inspector da Alf indoo t do Rio de Ja-
neiro:

N. 400 — Declaro-vos, para os devidos
elVeitos, (Inc o 81 Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia, do Minoração
«Rotulo, Litni'aala, roadveu, por despacho

de 25 do ma ultimo, conceder isenção olo
direitos, do amoral) com o § 36 do art. 20.
combinado com o art. 50 das Preliminares da
Tarifa, para o material constonto da inclusa
relação e que a requoren te receitou de Liver-
pool pelo vapor Orube, com destino ao seu
serviço.

—Sr. inspector da. Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 401—Communico-vos, para os devidos
efr o itos, que o Sr. Ministro, attondendo
que requereu a Santa Casa do Misericordia
de Campos, resolveu, por despacho de 23 de
do mez proximo findo, conceter isenção do
direitos nos temos do a' 29 do art. 2 0 das
Preliminares da Tarifa, para uru volume
marca A.F.S, contendo cento e cincoenta
colchas, vindas do Lisboa, pelo paquete
o destinadas ao serviço hospitalar da reque-
rente.

- Sr. bacharel Luiz Vossio Brigido, inspe-
ctor de Fazenda, em commissão no Estado
da Balia:

N. 30 — De a.ccordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 24 do novembro ultimo,
exarado no oficio que me dirigistes em 16
do mesmo mez, sob n. 47, autorizo-vos a
reff ilia i tar Passagens de l a classe dessa ci-
dade até, esta Capital para vós, vwsa Mulher
o dons filha menores e de 2a classe para
uma criada.

N. 31 — Em ohaolionola ao despacho do
Sr. Ministro, de 24 de novembro proximo
lindo, exarado em vosso oficio n. 48, do 10
lo meseta moz, autorizo-vos a roluisitar
p mas-gume de i a classe dessa cidade atõ esta
Capital p Ira o3' escripturario do Thesouro
Federal Leopoldo Vos sio Brioido, vosso au-
xiliar no serviço da inspecção do qin fostes
alui incumbido.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 137 — Declaro-vos, para os devidos
coifados, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do mez proximo findo, publicado no
Diario Officio! do I do corrente, reso:veu
nada havor opte (Inferir no requerimento
oncarninhatio com o oficio dessa delegacia
n. 183, do 1 de dezembro de 1900 e no qual
o 3° egeripturario da Alfand. ,ga do Rio
Grande João Francisco Velho, pediu abono
do purcentagons sobre a renda arrecadado.
pela Mesa de Rendas do Sant'Anna do Li-
vramento em novembro e dezembro de 1898,
a que se julgava com direito por ter servido
do administrador daquella reparciaM na-
quolle podado.

—Sr. delegado fisc H no Esta lo de São
Paulo.

N. 205 — Declaro-voe, para os devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n.185,de 22 de agosto ultimo o hl to.'pog to por
liermann BurekLml &Comp., ,la decisãO r10 In-f-
pe,etor daAlfandega do Santos mandando clas-
sificar como papal colorido para eneadorna,ção
o outros usss a In veado-ia despachada como
_papal ordinario para embrulho da t ixa de
150 reis do art. 612, da tarifh, pela nota de
importação ri,  19.893, do 12 do junho do
corrente armo, resolveu, p.a, despacho de 25
oh) mez proximo findo, preferido em sessão do
Conselho do Fazenda o do accordo com O

parecer deste, negar provimento ao dit
recurso pos ter sido bom classificado por
aquela Alfandogo a mercadoria em questão.

--

Directoria do Contencioso

Tieg ge,riolento despachado

Dia 1 de dezembro cie 1903

Pelo Sr. director:
Companhia, tia Seguros L'enion -So_mletolos

os documentos de lis. 19 a 1-1, volte o pro-
cesso.

Processo de liquidação do tempo do sers

viço publico dom correio aposentado da Se-
cretaria das Relaeõos Exteriores Carlos Mau-
ricio da Silva.—Passo . so u titulo, o no pri-
meiro., pagamento a realizar-se faça-se o dos-
conto, de aocordo com os pareceres.

Habilitação de D. Adidaide Folippe Mas-
soa, finta do finado contra-almirante João
Gomes Folippa, ao mei) soldo.—Dirija-se ao
Tribunal de Coo tu.

Habilitação do Emolindo Gonçalves da
Silva o Orlando Nelson Gonçalves da Silva,
filhos do finado capitão Loteio Gonçalves da
Silva, ao meio soldo e moutopio.— Satisfaça
as exigencia dos paeocerss.

EXPEDIENTI: DO SR. MINISTRO

Additomento ao rlo dia 30 de dovenibro
de 1003
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Parecer da sub-commissão:
«Do plano accordo cou as emendas do

Freitas, Couto & Comp.»
E' posto a votos o parecer da sub-commis-

são, sendo approvado por unanimidade; fi-
cando, portanto, projudicadas as emendas do
Gottwald &Comp. o da Praça do Commer-
cio de Porto Alegre.

Sobro os arts. 75, 76, 77 e 78 não houve
reclamação.

Art. 79—Adereços, etc.:
Emenda da Prassa do ComnIereio do Porto

Alegro:
«Roducção á metade dos actuas direitos.»
Fui rejoitada por unanimidade.
Art. 80—Não houve roclamação.
Art. 81—Emenda da Praça do Commorcio

de Porto Alegro:
«Art. 81—Botins ou marcas, com furos,

do marfim, madroperola e tartaruga, kilo,
6$000.

Com pas, guarniç'aos ou enfeites da mesma
mataria ou de qualquer outra, excepto oaro
ou prata, de osso, bufalo ou chifro, kilo,
2$00a.

De qualquer outra qualidade, kilo 4$000.
Da marfita, malreporola ou tartaruga,

kilo, 12$000.»
Associação Commercial do Rio Grande
a Ara 81 —Botões ou marcas.
Propomos que nos do osso, bufai() ou ellifse

com furos, pés, guarniçõos OU °afoites, so
aocrescente— e de coco.

Propomos mais, que as taxas do 12$, Ela
30s, que ora pagam os do marfim, moro.
perola o t wtaruga, sejam substituidas pelas
do 8$, 5$ o 30$, etc.»

Estas duas emendas foram rejeitadas por
unanimidade.

Art. 82— Proposta da Praça de Porto
Alegre.
• « Art. 82— Coral : Em obras do qualquer
qualidade, kilo 12$100.»

Posta a votos, o rejeitada por unanimi-
dade.

Art. 83— Não houvo reclamaaio.
Art. 84— Emenda da prasa do Commorcio

do Porto Alegre:
«Art. 84— Lemes : Do osso, bufalo ou

chifre, um 2$000.
Do marfim, malreporola ou tartaruga,

um 10$000.»
Posta a votos, é rejeitada unanimomente.
Art. 85—Nao houve dama ao.
Art.83— Emenda da Associaoão Commor-

oial do Rio Granle:
«Art. 80—Pen'as. Os do osso, bufalo ou

chifro não devem pagar mais de 4a, tanto
mais porque esta taxa pagam os do bor-
racha.»

Emenda da Praça do Commercio de Porto
Alegre:

«Art. 86— Pontes: De osso, bufamo ou
chifre, de qualquer qualidade ou feitio,
kilo, 4$000.

De marfim, idem idem, kilo, 12$000.
De tartaruga, idosa idem, kilo, 40a000.0
Parecer da sub-commissão:
«Art. 86—Pentes:
Da osso, bufalo ou chifro, de qualquer

qualidade, kilo, 4$000.
De tartaruga:
Para alisar, para bigodes, barba o para

caspa e semelhaotos, kilo 35a — 50 0/0;
Para, adornos de cabellos,lailo, 55a-50 soo»
E' posta a votos a primeira parte do 'pa-

recer da sub-commissau.
Votam contra a approvação os Srs. Dr.

Streot, Dr. Vieira Souto, Dr. Trajano, \Vos-
neck, Dr. Aarão Reis, Dr. Plinio Soares,
Lima Macedo, Paula o Silva, Condo do Fi-
guoiredo o S. Ex. o Sr. presidentas (10 ) a a
favor os Srs. Silva Gomes, John Nloore,
Rouchon, Hasenclevor, Ribeiro Macedo &
Comp., M. Nunos sa Comp., Joaquim Josii
Gonçalves & Comp. e A. Hen:tule (8).

E' rejeitada a parte primeira do parecer
da sub-commissão.

Posta a votos a segunda parte, é apita).-
vada unanimomen to.

Art. 87—Não houve roclamiação.
Art. 88—Poopoata da !'r: ç' do Ooramercio

de Porto Alegro:
« Art. 88 — Varetas. Da barbatana ou do

chifre, polidas ou toscas, parst
Rijo, 2$000.»	

qualquor fira,

lanando da sub-commissão:
4 Art. 88—Varetas de barbatanas:
Para espartil hos, kilo, 3$-50 0/o -
Para espingardas e outros usos, kilo 2$

—50 'as. »
Estas emendas foram rejeitadas por una-

n im alado .
Art. 89—Osso, burila) ou chifre em obras

não classificadas;  marfim, na ai re p orola ou
tartaruga, idem.

Entenda da Praça do Commercia de Porto
Alegro:

« Art. 89—Quaesquor outras oblata não
classificadas : Do osso, bufado ou chilra,
kilo, 4$000.

Do marfim, madreperola ou tartaruga,
24$000.»

ldo,e.sta emenda foi rojoitada por unanimi-da

Entra em votado a classe VI — Frutas.
Art. 90—Emenda do Sr. Dr. Trajara):
a :art. 00—Dig a-se:
Vetaio: uivas, paras, pscogoa e somolhan-

tes, Ruo, $:100-21)
Castanhas, avelãs, amendoas, nozes o se-

melhantas kilo, $200-20 /0
Ao Azei 	 fe qualquer (validade, kilo,

Parecei' da sub-commiss7io:
« Art. 00—FrucÉas:
Verdes: uvas, pecas, castanhas, paca go8 o

semelhantes, Rijo $100, 200/s.
Ave l ãs, amendoas, nozes o somelhantes,

kilo, :2,;150-95 of
Azeitonas do qualquer qualidade, kilo, t:i,t

—2o nas .»
O sr. presidente pisoe a votos o parecer da,

sub-commissão, votando contra a approvação
os srs. Dr. Stroet, Dr. V. Souto, Dr. Tra-

jano, Vicente Worneck, Dr, larao Reis,
Dr. Pildo Soares, S. Ex. o Sr. pt esidente,
Condo do Figuoirod . o Lima Macedo (9) e a.
favor os Srs. Silva Gomes, John Moare, Ron-
camo, Hasenclovor & Comp., Ribeiro Mamilo
& Comp., M. NitIEIOS
Gonçalves & Comp., Paula e Silva e A. I ice-
na,ull; (9).

Havendo empato, o Sr. proa:lento ditattn-
pata contra a approvasão do parecor poe
a votos a emenda do Sr. Dr. Trajano de
Medeiros.

Votam pela approvação os Srs.Das.Street,
V. Souto e Trajano. V. Werneok, Dr. Aarão
Rois, Dr. Plinio Soares, S. Ex. o Sr. pre-
sidente, Condo do Figooirodo, Lima, Mundo O
Silva Gomas (10) O contra os Srs. J. Mous),
Rouchon, Hasonclever, Ribeiro e Macete, NI.
Nunes & Comp., Joaquim José Gonçalves,
Paula e Silva A. Ilenault (8).

E' approveda, a emenda do Sr. Dr. Trajam)
do Medeiros.

Art. 91 — Emenda do Sr. Dr. Traja.no do
Medeiros:

a Art. 91—Quaeaquor outras fructas :
Em conserva do espirito, do calda. em

massa, em geléa ou recheiadas, Rito, 1$500.
Em doces seccos ou em calda, crystalli-

zadas ou de qualquer outro modo preparada,
kile, 2$100. »

Parecer da sub-commissão:
a Art. 91—Conservem-se as actuam taxas,

molificando a redacção da sogtn n la parte,
conforme a emenda do Sr. Dr. Traj inch »

E' posto a votos o parecer da sub-com-
missão.

Votam contra os Srs. Dr. stoeet, Dr. Vieira
Souto, Dr. Trajano, Werneek, Aarão Reis,
e'. Plinio Soares, Lima Macedo, Condo cie

Figueiredo e S. Ex. o Sr. prosidento (0),
e a favor os Srs. Silva Gomes, J. alooro,

uperintendencia de Seguias	 restres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 1 de dezembro de 1903

N. 853—A' Comparnia, Lealdade, commu-
nicando ter sido indaforido o podido de prazo
para realizar o deposit do 233:000$ o mar-
eando 40 dias, desta data, para cumpri-
mento do disposto no art. 48 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 4.o70.

N. 851—Ao delega lo fiscal do Thesouro
Federal no Pará, informando-o do officio
n. 853.

Comnaissao Revisora da Tarifa Aduaneira
nomeada pelo Ministerio da Fazenda

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO DA COMMISSÃO
CENTRAL, PARA PROCEDER. Á VOTAÇÃO DAS
MATERIAS JÁ DISCUTIDAS

Achando-se presentes no salão do Centro
Commereial do Rio de Janeiro, á 1 hora da
tarde do dia 20 do outubro do 1913, os
Ss. Dr. Francisco Bernaraino, Conde de
Figueiredo, A. Honault, Paula e Silva, Lima
Macedo, Dr. Jorge St . sat, DL .. Vieira Souto,
Dr. Trajano do Medeiroa, Vicente Worneck,
Dr. Aarão Reis, José Maria da Cunha Vasco
por sou reprosentanto Dr. Mini° Soares,
Silva Gomes & Comp., John alooro & Comp.,
C. Rouchon. Hasenclever & Com o ., Ribeiro,
Macedo & Comp., M. Nunes & Comp. e doas
quim José Gonçalves &. Comp., inscriptos
no livro do presença, o Sr. Dr. Fra Icisco
13ornardino assumo a presidoncia o, soe .eta-
riado pelos Srs. Condo de Fia atirado e A.
Honault, declara aberta a sessão.

E' lida uma carta do Sr. J. M. da Cunha
Vasco communicando a S. Ex. o Sr. Dr.
presidente que designa para rapresontal-o
perante a commissão o Sr. Dr. Mini° Soares.

O Sr. I . secretario procedo á leitura da
acta da reunião do dia 17 de outubro.

Sendo essa acta posta em discussão e ap-
provada, o Sr. presidente declara que voo se
proceder a votação da classe V—Marfim,
dreperola, tartaruga o outros &apojas aui-
maes.

Art. 70—Emando. do Sr. Dr. Trajano
«Art. 70—Marfim, etc.

Em bruto, kilo 1$100-15 0/0.
Somados ou preparados, kilo 2$00a —

Posta a votos esta emenda, votam pela
approvaçã.o os Srs. Drs. Street, Vieira Souto,
Tra,jano, Aarão Reis, Plinio Soares, Ribeiro,
Macedo & Comp., M. Nunes & Comp., Joa-
quim Josá Gonçalves & Comp., Conde de
Figueiredo, Lima Macedo e S. E. o Sr. pre-
sidente (11) e contra os Srs. Silva Gomes,
John Mostre. Rouchon, Ilenault, liÉtsonclever
o Paula o Silva (6),

E' approvada a emenda.
Sobro os artigos 71, 72 e 73 não houve re-

clamação.
Art. 74—Emenda do Sr. Freitas, Couto &

Comp.:
«Art. 74—Esponjas

Finas; Is ilo 	  2$0l0
Ordinarias para lavagens do casas,

carros, etc., kilo 	 	 55;000
Idem, lavadas, idem 	  1(4900

Emenda de Gottwald & Comp. (Rio
Grande)

«Art. 74—Esponjas
Finas	   20a000
Para lavagens, etc 	 	 5a:000

E' muito vaga o sompro dá origem a
quostõos ; propomos por isso uma só taxa
de 10a000.»

Proposto, da Praça do Commercio do Porto
Alogre

«Art. 74—Esponjas. Uma só taxa de 10$000
ou a discriminação das que são finas e das
que são ordinarias,»
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sonelever, Rouchon, Ribeiro alacedo, M.
nes & Comp., Joaquim •osa Gonçalves &.•
Comp., Paula e Silva e Renault (a).

Havendo empato, o Sr. preoidento decide
contra o parecer e põe a votos a emenda do
Sr. De. Trtjano.

Votam a ftvor da emenda Os Srs. Dr.
Straea Dr. Vieira Souto, Dr. Taijano, Wer-
neck, Dr. Aaaão Reis, Plinio Soares, Lima
alacal, , , Conde de Figuairedo e S. Ex. o
Sr. prosidente (9) e contra os Srs. Silva
Gomosa J. Monte Hasenclever, Rouchon,
Rihairo Macela M. Nunca Joaquim Juia
Gancalves.: & Comp., Paula o 'Silva e lia-
na.ult (9).

O Sr. presidente demmpato, a favor da
emenda.

Entra em votação a clo.ose VIIa-Legumes,
farinacoos e CEWO:leS.

Art. 92—Não houve racla.mação.
Art. 93 — A rraz—Ei nanda do Sr. E. Canela:

Rolucção de 59 afo na taxa do arroz com
casca o augmen'to do 50 0 /0 na taxa do arroz
pilado ou sem casca.»

Emenda, lu Sr. Dr. Trajano.
«Art. 93 — Arroz : • Elevadas as taxas do

5') 0/,.»
Parecer da sub-commissão:
«Art. 93`— Arroz: Conservação das actuaos

taxas.»
E' posto a votos o parecer da sulacinn-

MISSII,O.
Votam pela approvação os Srs. ar. Nunes,

Hoziaua, Silva Gumes. Jahn Minora, Rouchon.
Hut-suciava:a Ribeiro Macedo. Joaquim Jose
Gonçalves & Comp. Paula e Silva e Conde do
natio .ollo (10) e contra 03 Srs. Drs. Stroota
Vieira Souto, Trajam Plinio saares, Aalaau
Reis, Limo Macedo, \Vernet: e S. Ex. o
Se. presidon te (8).

E' appravado o panem da Stib.Coninli4são,
filiado prejudica:las as outras omendas.

Xrt.94—Ementio, do De. Trajano:
a Ar t. 91— Avêa em grão, kila,$050-30a/0a
Posta a votoa é approvada por unanimi-

dade.
Art. 95—Emenda do Sr. Canolla:
«Art. 95 —Co vada:
Em gaão, kilo, $020.
Torrofo.cta ou malta, $010.»

• Pasta a votos, é rejeitaria por unanimi-
dade.

Art. 95—Farello ou rostalho de qualquer
qualidade.

Einenda do Da. Trajano
«Art. 95. rala-tilo ou restolho de qualquer

qualidade, Eito, $010 — 30 0/0 .» •
Proposta do Sr. Cancha:
«Drambock do farelo.»
E' posta a votos a emenda do Sr. Dr. Tra-

ja,no.
Votam pela approvação do Sr. Dr. Street,

vieira souto, Trajam°, \\Torneai:, Aarão
Rois. Plinio Soaras. M. Nunes. Silva Gomes,
Lima Macedo, ennie (12 Figueirelo e S. Ex.
o Sr. Presidente (11) o contea, os Srs. John
Moore, Rouchon, Hasonclever, Raboiro Ma-
cedo, Joaquim José Gazzçnlves & Comp.,
Paula o Silva e Ilenatilt (7),

approvado, a emendo. do Sr. . Dr, Traa
jano.

Posto a votos a proposta do S.C. Canada,
é rejeitada por unanimidade.	 •

Art. 97. • Farinhas—Proposta do Ashlin
ao Comp. (Rio Grande).

«Art. 97. Farinha do trigo. Que se reduza
os direitos da farinha do trigo o que a dif-
ferença catre o imposto sobro a mesma o o
do trigo em grão nunca exceda do 10 réis
papel por kilo.»

Pivnpos ta de Albino & Comp. (Rio
Grande):

alrt,07.Farinha do trigo—Roclialna contra
contra a taxa desta artigo, a qual acha pe-

. gana, em relação a quo 'paga o trigo' em
grão.»

Proposta do Sr. Canana:
«Art. 97. Farinha do trigo—Qualquer que

soja a taxa adoptada para o trigo em grãa,
seja augmentacla a da farinha de trigo. de
:recordo com a proporção estabelecida pela
tarifa que deu logar ri craação dos moinhos,
isto é, 25 réis de itlailazrença para mais.

Que no acto da • exportação do airado na-
cional sejam devolvidos, ao moleiro, 25 0/o
dos direitos que pagou na iinportaçãa
parte do trigo em grão que foi empregado
para o fabrico dast° farellu.» .

Emenda do Sr. 1)2. Trajano:
«Art. 97. Fariella de t-iga, Eito 45 réis; do

milho, arroz, bataaa, cevada, avéai, cantei°,
saga, tap'aca, farinha lacta% e semelhantes,
kilo-500 réis---30

Amido, polvilho ou tanta amylacoa, em
saccos, ou antes votamos goanzles 500
rals por kilo; cru coaxas de papolão ou pa-
cotes-1$ por kilo,»

lanaada do Si'. Guilherme Guimarães
Junior:

aAr t . 97—A mesma redacção. Liquido—
Rito 2$000-50 0/0.0

Parecer da sub-commissb:
aNIanutonção das taxas. Contrario z.1, emen-

da do Sr. Guimarães Junior.»
O Sr. Dr. presidente declara que va,e

meiramento pôr a votos a, parte da emenda
do Sr. Dr. Trajaria; que se refere ao au-
grnonto da farinha de 'trigo.

Votam contra a emenda os ,Srs. 'Ver-
noR, S. Gomes, .1. Moera, Rouchon. 11 ven.
elevar, R. al • mado„Toaqulm José GOnatVeS
8z, Campa Paula o Silva, Henault, condo de
Figueiredo e S. Ex. o Sr. presidenta (11) o a
favor os Srs. Drs. Straot, V. Santo, Traja.no,
Plinio Soares, Aa,rao Reis, Lima Macedo e
M. Numas (7.)

•E' reamitada a primeira parte da emenda
do Sr. D

O Sr. pr ysidante põe a votos a segunda
parto da emenda -410 Sr. Dr. Dr. Trajaua.

Votam pela appravaaão os SN. Dra.
Street, Vioira Souto, Trajano, Aarão' Reis,
Plinio Soares, Wernock, Lima Macedo, M.
Nunes, colida do Figueiredo e S. Ex. o Sr.
presidente (10) e contra os Srs. Silva Gomes
Rotzehon, Ribeiro Maced o, Jmrtulm Josks..
Gonçalves & Comp., Paula e Silva,' IIéuault,
J. Moore e Hasanclever (8.)

approva,da a segunda parte da emenda
do Sr. Dr. Trajano,

E' posta a votos, a parto do parecer da
submo ,nrnissão que se refere ri emenda do
Sr. Guilherme Guimarães Junior o aé appro-
vazia por unanimidade.

Ari. 98. Feijão—Emenda do Sr. Dr. Tra-
jam()

a Art. Oa . Feijão do qualquer qualidade
—kilo $100.»

Votam a favor desta emenda os Srs. Drs.
street, Vieira souto, Traj.mo, Aarão Reis,
Ninho Soares o Wernack., Lima machado,
M. Nonas, Conde de Figueiredo o S. Ex. o
Sr. presidenta (10) e contra os Srs. S.
Gomos. .1. Moera, Ribeiro Macedo, Ilenault,
Hasonclever, Paula a Silva. Rouchon e, Joa-
quim Jose Gorwalves & Comp. (8).

E' approvada a emenda do Sr. Dr. Tra-
jano

Art. CO. Massas alimenticias — Proposta
de Leal, Santos	 Comp. (Rio Grande)

« Art. 99. Estabelecer a taxa do 2$ para
os biscoutos finos (Warers, (Jruchnell; etc.),

Proposta do Sr. Inspector da Alfandega:
«Ar. 99. Macarrão, aletria o semelhantes

—kilo 500 réis—razão 40 ata,.
Emenda do Se. Dr. Trajano.
«Ar);. 99 Massas alimonticias:
Bolacha or lanaria $.2•)—aa
Balacha de °atras qaaliaades, bolaahinhas

e biacoutos 1$2a)--a0
Parecer da suta comm saio:
«Art. 99 Manutenção das taxas». •
O Sr. Dr. Prasidonte p53 em • votação a pri.

meira parte da emenda do Sr. Dr. Trajam.

Votam pela approvaaão os Srs. Drs. Street,
V. Souto, Trajano, Werneck, Aarão Reis,
Plinio Soares, M. Nunca & Comp., Lima.
Macedo, Joaquim José Gonçalves & Comp.,
conde de Figuoiralo e S. Ex. o Sr. presi-
denta (11) e cantra es Srs. John Moara, Roo-
aliou, Ribeiro Mamilo, Paula o Silva, Ha-
nauta Hasenclever e S. Gomes (7).

E' approvada a primeira parle da emenda
do Sr. Dr. Trajano.

O Sr. presidente declara que vae por a
votos a parto do parecer da sub commissão,
que pelo a manutenção da taxa dos biscoutos.

Votam pela approvação do parecer os
Srs. Silva Gomos,Hasenclever,Paula e Silva,
Hénault, Rouchon, Ribeiro Macedo, M. Nunes'
& Comp., J.aloore o Joaquim José Gonçalves
& Comp. (9) e contra os Srs. Drs. Street
Vieira Souto, Trajam°, Aarão Reis, e Plinio
Soares, Worneek, Lima Mamei°, condo do
Fiemeiredo o S. Ex. o Sr. presidente (9).

Havendo empato, o Sr. Dr. presidente des-
empata pela rejeição do parecer, o declara
(lua vaa pôr a votos a 2 a parte da emenda
do Sr. Dr. Trajam° de Moleiros;

Votam pela anprovação da emenda os Srs.
Des. Stroet.V. Souto, Trajano, Aarão Reis o
Plinie Soares, Wornook, Lima Macei°, ai:
Nunca &.• Comp., conde do Figueiredo o S.Ex.
o Sr. presidente (1o) o contra os Srs. Silva,
Gomes. lia.senclover.. Paula o Silva,Hénault,
Rouca:az, Ribeiro Macedo, J. Mouro e Joa-
quim José Gonçalves & Comp. (8).

apuova,da a 2a parte da emenda do Sr.
Dr. Trajana de Med.-aros.

O Sr. presidente põe a votos a proposta do
Sr. inspector da Alfandega sobro massas
alian cutia ias.

Votm contra a proposta os Sra.Dra.Street,
Vieiz•zt Souto, Traja,no, Aarão Reis, Mini°
Soares, Wornock; M. Nacos & Comp., Lima
MIced.a, Paula e Silva, conde do Figueiredo
o S. Ex. o Sr. presidente (11) o a favor os
Srs. Silva Gomes, John aloore, Rouchon,
1-lasencIever, R. Macodo & Comp., Joaquim
José Gonçalves & Comp. e A. Hanault (7).

E' rejeitada a proposta do Sr. inspe-
ctor.

Art. 100. Milho—Emenda do Dr. Trajano.
«Art. 103. Milho do qualquer qualidade-

kilo a950-30 oaaa
Votam a favor da emenda os Srs. Drs.Street,

Vieira Souto, Traja,no, Aarão Reis, Plinio
Soares, Lima Macedo, Werneck, M. Nunes
& Comp., Silva, Gomos, conde de Figueiredo
e S. Ex. o Sr. presidente (II) e contra os
Srs. Hasenclevar, Ribeiro Macedo, Jaaquini
José Gonçalves, Paula e Silva, Hanault,
Rouchon o' Jahn aloora (7).

E' approvada, a emenda do Dr. Trajano do
Medeiros.

Art. 101 — Trigo em grão — Emenda do
Dr. Trajano.

«Art. 101 — Trigo em grão,—kilo $020.
Posta a votos a emenda é rejeitada por una-
nimidade, declarando os inainbros da com-
missão votarem pela olevaçã,o da t :zza,
farinha do trigo o que votaram contra esta
emenda por ter cabido a da farinha o não
comprehendem a elevação lio trigo Nem que
na mesma proporção soja elevada a farinha.

Art. 102—Proposta dos Srs. Costa Simões
& Comp.:

Art. 102—Massa de tomate:
Paga actualmanto $800, mas deve se

a,cereseentar — ou tomates em qualquer fm-
pecie, pagando a mesma taxa.»

Emenda do Lola, Santos & Comp. (Rio
Grande.):

«Art. 102—Massa do tomate, tomate ona
salmoura ou massa do tomate impura, —
kilo $800.»

Emenda do Sr. Dr, Traja,no de Medeiros:
Art. 102 — (Nota a este artigo)—O ta.

mate fresco, salgado ou em salmoura ou de
qualquer modo preparado pagará, como
massa do tomate, a taxa, de $800.»

a-- aa.	 ,	 •
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Parecer da sail•cemmissão:
«Art. 102. Massa do tomates, inclusivo

os tornatas em consoava, por qualquer es-•
pede, kilo—$800».	 .

O Sr. Presidente declara que vai pôr a
votos o parocer da sub-commissão.

Votam contra o parecer os Srs. Silva
Gomes. John Mooro„Rouelion, Hasenclever,,

•Ribeiro Macedo, M. Nunes, Joaquim Josó
Gonçalves & Comp., Paula o Silva, lianault
o S. E. o Sr. presidente (10) e a favor os

•Srs. Das. Street, Vdaira, Santo, Traiano,'
Aarão Itais o Plinio Soares. Werneck, Lima
Macedo o crido do Figuoirodo '(8). 	 .

E' rejeitado o paracer.
O Sr. presidente p3o a votos a - propa'sta

do Sr. Dr. Traj trio da Medeiros.
. Votam contra a proposts os Srs. Silva

Gomes, J. Moot.e. Rouclion. lIasenclever,
Ribeiro Macedo, M. Nunes & Comp., Joa-
quim José Gonçalves & Comp., Paula, é
Silva e iiénault (9) o a favor os Srs. Drs:
Street, Vieira Souto, Trajam), Aarão Reis
Plinio Soares, Worneek, Lima Macedo,
condo de Figueiredo o S. Ex. o Sr. presi-
dente (9).

Havendo empato, o Sr. Presidente dosem-
. pata pela approvaçao da proposta.

Estando adeantaila a hora, é encerrada 1t
prosente sessão e convocado, no r a reunião
pra quinta - feira proxima, 22 do otttub:•o,
'marcando' o Sr. presidente para ordem do
dia as votações sobro as classes 8, 94 t) se-
gui fies. —brancisco Bernordino.—Conde,tle
1,:giteiredo.—A.LIdnattlt.

Casa da Moeda

BALANCETE DO MOVIMENTO DOS SELLOS PA
TAXA JUDICIARIA DO MEZ DE NOVEMBRO
DE 1903

RECEITA	 QUANTIDADE IMPORTANCIA

Saldo que passou do
mez de outubro 	 10.318.623 23.003:864930

Recebidos da ottleina
do estamparia era
novembro 	

10.318.023 23.633:835930
.DESPEZA

Entregues no mesmo
periodo t Recelm-
doria da Capital
Federal.	 1.200

Saldo que passa para
ornei de onembro 10.317.423 23.662:064930

Casa da Moeda, 30 do novembro do '1933.-
0 escrivão, Jeranynto .31. R. Cordeiro, 20
eserip turario.

BALANCETE DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1903

RECEITA	 QUANTIDADE IWORTANCIA

Saldo que Passo-u do	 1

Recebidos das Offici-
mez de outubro 	 4.093. iy 25.036:921$000

1
nas de estamparia
em novembro 	

4.090.100 25030:921000
DESPEZA

Entreg,ues	 Secre-

	

taria do Exterior..	 190.000 1.5C0:0004000

Saldo que passa para
. dezembro 	 	 3.906.100 ,23.476:921$000
' Casa da Moeda, 30 do novombro de 1903.-
O escrivão, Jeronymo 3L R. Corddro, 20 es•
cripturario. •

1MAF:ti° OFEICIAL

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS
FORMULAS DE FRANQUIA DO CORREIO GERAL,
NO MEL DE *OVEMBRO DE 1903

Quantidade	 Importar:teia
Saldo que pas-

sar' dO moz
de outubro..

Recebidas d u-
: rant() o mez
do novembao

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo..

Saldo pia passa
para o moz
de dezembro	 4.211.9.13

	
1.237:010$830

Senão Contrai da Casa da Moeda, 1 de
dezembro do 1003.— O escri v ã, Jeronymo
Maxinto R. Cordeiro, 20 eseripturario.

"Ministerio da Marinha

Por portaria do 2 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, na fOrma da
li 0 á vista do parecer da junta medica,
ao capitão do fragata Irenio Amorico da
Costa o ao I . tonenta Casar do Amaral Gama,
para tratamento de saudo onde lhes con-
vier.

EXPEDIENTE DA 3a SECÇÃO

Dia 1 de dezembro de. 1903

A' Directoria da Obra Numisrnatfea Ame-
ricana em La, Plata.

Respondendo ao officio que solicitou infor-
mações sobre a marinha de guerra brazileira,
desde a indepandoacia ate á presente data,
de que necessita para a publicação que pre-
tende dar á luz, romatte as relações nomi-
nal:is dos navies, medalhas e officia.es gene-
raes da marinha, braziloira durante a.quelle
poriodo de tempo (aviso 1.292). •

Regusrimentos despachados

Dia 2 de janeiro do 1903

Adrian Delirch & Comp.—Do accordo com
a infornatt4o, não paio ser atteadido

D. Virginia Candid.a Barges
administrativamente.

Ministor-io da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidada

Expediente dc 2 de dezembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 90$, a A. Guimarães & Comp., forneci-
mento a Estrada do Ferro Central do Brazil
em agasto ultimo (aviso n. 3.156) ;

Do 120$, folha dos quatro correios desta
Secretaria do Estado, em novembro ultimo
(aviso n. 3.157)

De 17$380, a diversos,fornecimentos á Es-
trada de Ferro Contrai d.) 13.-az11 ara u -osto
e setarnbao ultinios, re misitaau par officio
ri. 1.-235, (aviso n. 3.158) ; •

Do 229$210 idem, ideai á mesma orn abril
e junho unimos (requisitado por officio
n. 1.241, aviso n. 3.150;

Dezembro — ±903 ráZin

pe 334$820,idem, idem á mosma,em agoató • •
sotombro ultimos requisitado por offloio

ir. 1.267, (aviso n. 3.160)
De 142$011, idem, idem á mesma, eM • se-

tembro ultimo, requisitado par Oleio 11.1.238
(aviso n. 3.161)

'
•	 •

De 5:793$507,idem, idem á mesma,da abril
a junho ultimos, reauisitado por officio
n. 1.276 (aviso n. 8:162) ;

Do 5:8624;2-0, a, GJnçalves, Campos &
Coma., idem á mesma em satembro ultimo
(aviso n. 3.1(3)

De 7:303$29J, a diversos, idem de • vigas
de maleira de lei á mesma, em outubro ul-
timo, requisitado por officio o. 1.3J8, (avia)
n. 3,164)

De 39:810$800, ido-ai, idam á moam. do
dormentes, no mez do novembro ultimo,
roluisittsdo p ir ornei() o.	 1.325 (aviso
n. 3.165)

Da 1:000$, a João Dias da Cesta, trabalhos
para a, Inspoeção Geral das Oras
em setembro ultimo (aviso n. a..160)

Do 3:536$438, multa ao Lloyd Brazileir.o
por não -t . r realizado a segunda, via.goln
linha da Bahia, em outubro ultimo (aviso
o. 3.107)

De 11:148$001, a diversos, fornecimentos
á estrada do forro Central do Brazil,
maio o junho ultimas, raquisitado por officio
n. 1.272 (asis n. 3.168) •

De 18:509$195, idm, blotii á. mesma, aro
maio. junho o agasto tilamos, requisitado
por officio u. 1.27J (aviso n 3,100).

Directoria Gerai da Industrio

Expediente de 30 de novembro de 1903

Ao inspector da navegação, subvencionada
foram feitas ai seguintes daelaraçõos

Tor este Ministoria multado a Companhia
Novo Lloyd Bra.zilnlro. por falt.i do realiza-
TÃO, no corrente ruez, da primaira viagem da
linha da Bahia, em róis :.:5$6$453;

Ter sido multada a mesma companhia, em
4:a59$375, por ter' deixaalo de fazer, no refe-
rido mez, a primeira viagem da linha Ser-
gipe—Alagoas

'for este Ministerio, do meara) com o pe-
dido da mosma comp onda, appaavado a•
transfirencia da, partira do vap ir • Planeta,
da linha do sul, do dia 9 para o dia 11 de
novembro.,

— Expediu-se aviso ao Min is tad ) da Jia.-
tiça o alogocios Interiores accuSan lo recabi-
mento de seu aviso n. 1.405, de 0 da outu-
bro ultimo, co:n:nunieando que Os estahale-
elmoatoa a cargo dessa Ministario concorre-
rã,o á Exposição Universal do S. Luiz.

— Rem:nottou so' ao presidente da Socie-
dade Nacional do Agricultura, para, que Ki
digne do informar a respeito.° officio da com-
m issfia do cri:I•m-os da Sociedade Rural Ar-
gentina.

— Foram polidas infarmacrioa ao director
geral dos Telegra,phos, rolativamenta á ao-
colina° da re,commendação do fazer a
Amazon Telegraph, Company Linu'ted. geatni-
tainen'a corrosponclancla talegraphica
offlcialà commissario do Governo Federal
na Exp?siçãa de S. Luiz, capitão-enen
Animo Flavio do Miranda C irrôa.

--
Reqtterimettto despachado

Dia 2 de dezembro do 1003

The Dr. Williants	 enwpan.,/,
(Iluda autorização para rl er,e aa tte;ffi-
blica.— Compareça. na Directoria ,Gerat da
InduStria deste Mioisterio, .átlin de receber
guia para ptgamento do solto de um decreto
que tem de ser oxpedido em seu favor.	 .

1:804/00

1132~.11.1001/11~~1f/s~reWe*.r.............~-
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Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias do 2 do corrente:
Prorogou.s3 por 9,1 dias, com ordenado,

de conformidade com o § I° do art. 2' do
decoeto n. 4.484, de 7 da março de 1870, a
Lenço, que por igual tempo foi concedida,
pela directoria da estrada de ferro Central

Brazil, ao agente do 2a classe da mesma
estrada, Francisco Luiz Telles do Macedo
para tratar de sua saaale.

Conoederam-se 0a dias do licença com orde-
nado, do cooformidade com o § 1° do art. 2°
do decreto n. 4.484 do 7 de março do 1870
e a conta): do 12 de setembro ultimo, ao
ajudauee de totação do 1 4 classe da estrada
de forro Central do Brazil Manoel Constan-
tine, do Almeida para tratar de sua sondo.

Por aviso de 2 do corrente, foi autoriz:ola
a directoria da estrada de ferro Central do
Brazil a conceder, por conta da verba
-xEventuaesa, conliorme propoz em officio
n. 1.25a, de G do corrente, a gratificação de
n minhontos mil 1 . is (5U0$000) ;to 4° escriptu-
rario da Ou divisa° Alberto Fernatales de
Souza o ao mestre da ()Cana tolographica
Antonio Pacheco da Silva, visto terem con-
feccionado um apparelho para o serviço de
chancella da referida estrada.

Expediente de 2 de dezembro de 1903

Remet teu-se ao procurador secional da
Republica, no Estado do Rio de Janeiro, por
copias, as informações prestadas pela Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, para defesa da
União no orocaaso de manutenção de posse
(aio tem tfu ser intentado pela mesma Pro-
curadoria contra Pedro Borges, por tor feito
derrubaria nas ma,ttas em Iguassiocom projui-
zo das mamilo atuas publicos.

— Declarou-se ao MMisterio da Fazenda,
oue a proposta de Raul Pereira para cons-
trução de galpões nu espaço entre a praia
das Palmeiras e o novo Arsenal do Guerra,
em S. Christovão, além da sor contraria ao
regimon que tem de ser estabelecido no por-
to desta Capital. crêa embaraços á fiscaliza-
ção e arrecadação das respectivas rendas.

— Devolveu-so ao Ministerio da Fazenda a
planta referente ao aforamento de accresci-
tios do marinha, á rua Santo atesto do Mila-
gres ri. 12, requerido por Augusto Gomes de
Moraes, doclarando-so que tal preterição affe-
cat es melhoramentos em via da construção
no porto desta Capital.

—Expediu-se aviso ao engenheiro fiscal da
essrada de forro Minas o Rio. communi-
condo a approvação do horario dos trens do
passageiros e mixtos em correspondoncia com
os da estrada do forro Central do Brazil.

Ministerio da Industrio Viação e Obras
Pub1ica-4—Directoria Geral do Obras o via-
ção-2° Secção—N. 266—Rio do Janeiro, 2 de
dezembro de 1003.—Sr. Ministro dos Nego-
eios da Marinha,—Trazondo ao conhecimento
deste Miniaterio a Commissão do Melhora-
mentos do Porto do Natal que o capitão do
porto do Estado do Rio Grande do Norte pre-
teode que as embarcações ao serviço da com-
missão se acham sujeitas a registro; matri-
cula o vistoria da capitania, como se fossem
empregadas no trafego do porto, conforme
dispõem os arts. 283 o 323 do regulamento
approvado pelo dec. n. 3.929 do a0 de feve-
reiro de 1901, e parecendo a esto Ministorio,
em vieat do disposto nos arar. 111 0297 do
mesmo r, ,gulamento que as embarcações em
serviço exclusivo de melhoramento dos
portos não ;ao obrigadas tiquollas disposições,
rugo-vos providencio do farina que da parto
das capitanias dos portos não encontrem as
referidos commissaos embaraço algum na
oxocuçao dos serviços do qu se acham amar-
ro J.elas.—Saude e fraternidado.--Lauro Se-

Requtrimento despachado

Dia 2 de dezembro de 1903

J03 ,j Moutinho dos Reis, pedindo restitui-
ção da casa e terrenos doados ao Governo
para a estação José dos Beis, da estrada do
forro Rio do Ouro — Indoforido.

Supremo Tribunal Federal

"le- SESSÃO EM 21 DE NOVEMBRO DE 1903

Presidencia do S 1' . ministro /1quino
e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando -so presentes os Srs. ministros
Piza e Almeida, Macedo Soares, Pindahiba
mie Mattos, Herminio do Espirito Santo, Lucio
de Mondonoa, Ribeiro do Almoida„Toão
Barbalho, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Altana° Torres o Oliveira
Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Ss. ministros
Bornardino Ferreira e Epitacio Pessoa por se
acharem em goso do licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expolionto sobre
a mesa.

Aggravos

N.522—Capital Federal—Relator.o Sr.João
Barbalho ; aggravanto, Time Rio de Janeiro
Trarbour, aggravada„ A União Federal.—
Como preliminar, não se tomou conheci-
mento do aggravo, por não scr caso de
damno irreparavel, contra os votos dos
Srs. João Barbalho, Manoel Murtinho e Lu-
cio de Mendonça. Impedido o Sr. Pindahiba
do Mattos.

N. 523—Para — Relator, o Sr. Manoel
Murtinho; a.ggravante, A Compenhia de Se-
gares Lealdade; aggravado, Francisco Quei-
roz.—Negou-se provimento do aggravo,Una-
cimente.

N. 524—Rio Gr mde do Sul.—Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; aggravante, Eduardo
Manoel de Araujo ; aggravada, a União
Federal.—Negou-se provimento ao avrravo,
uuanimemente.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 896. Capital Federal — Relatar, o Sr.
Macedo Soares; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattoe e II. do Espirito Santo; appellante,
a União Federal; appellado, marechal Rutin°
Enéas Gustavo Gaivão (Visconde de Mara-
caja), (continuação do julgamento adiado).
Foi confirmada a sentença unanimemente.
Impedido, o Sr. Lucio de Mendonça.

N. 728. Capital Federal. Sobre embargos.
Relator, o Sr. Pindahiba de Mattos; reviso-
res, os Srs. Horminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida; appallante embargante,
a Fazenda Nacimial; appellado embargado, a
Companhia de Seguros Maritimos e Terres-
tres Confiança. — Foram desprosados os em-
bargos unanimemente. Impedido, o Sr. Lu-
cio do Mendonça.

Recursos eleitorad

N. 75—Rio da Janeiro — knlator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; recorrente, Dr. Julio
Verissimo da Silva Santos; recorrida, a com-
missão eleitoral de Cantagallo.—Como pre-
liminar, não se tomou conhecimento do re-
curso eleitoral, por não ter o Supremo Tri-
bunal compotoacia em vista da lei para jul-
gar recursos dessa ordem, contra os votos
dos Srs. André Cavalcanti, alanool Murti-
nho. Ribeiro do Almeida, o Ilerininio do Es-
pirito Santo.

N. 74—Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Macedo Soares; recorrente, Dr. Homero do
Souza Mondes; socorrida, a cummissão mu-
nicipal do Cantagallo—A mesma decisão do
do n.75.

DISTRIBUIÇõES

App_dlaçifo crime

N. 194—Capital FedOral—Appollante, Er-
nesto Rottembarg; appelltalaat Justiça .—Ao
Sr. ministro João Barbadho.

Aggravo de petiço

N. 525—Santa Ca,thaária—Agg,ravantes,
Cari Hoopule & Comp.; aggravadaat Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

Embargos remettidos

N. 933—Capital Federal—Embargante, o
Procurador da Republica no District° Fe-
deral; appollado major Luiz da Costa Azo-
veto. —Ao Sr. ministro Lucio de Mon lança.

N. 934—Capital Federal—Embargante, o
Procurador da Republica, no District° Fe-
deral; embargado,al fores da brigada policial
Alfredo Nonos de Andrade.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 935—Capetal Feleral—Emba,rganto, o
Procurador da Republica no District° Fo-
dorrl; embargado Ernesto Pinto Machado.—
Ao Sr. minietro João 11 ,rbalho.

N. 936—Capital Federal—Ernbaeganto, o
Procurador da Republica no District° Fe-
decai; em bargados,Cunha, Parai] bus & Comp.
—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

Ilomologarlo de sentença estrangeira

N. 391—Capital Fefleral—Roquerente, D.
Maria da Gloria Alvos de Lemos.—Ao Sr.
ministro Manoel Murtinho.

Revisões crimes
N. 831 — Capital Federal — Peticionaria

Erico Souto.—Ao Sr. Macedo Soares,
N. 832—Capital Federal — Peticionaria

Manoel Joaquim do Nascimento. — Ao Sr.
Pinda.hyba. do Mattos.

N. 833—S. Paulo— Poticionario„lavanell
Victoria.—Ao Sr. II. do Espirito Santo.

PASSAGENS

Appellaçõe,s cíveis e commerciaes

N. 721—Ao Sr. Macedo Soares.
Ns. 820 e 889—Ao Sr. Ribeiro do Almoida.
N. 853—Ao Sr. André Cavalcante.
N. 895—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 803—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 916—Ao Sr. Piadahiba, de alatto3.

Appellações crimes
N. 186—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 191 — Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

Revisões crimes
Ns. 767 e 782 — Ao Sr. Piza o Almeida.

Recursos extraordinarios

Ns. 320 e 322 — Ao Sr. Alberto Torres.
COM DIA.

Appettações commerciaes

N. 875 — Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Revisões crimes
N. 798 — Relator, o Sr. Manoel Murtinlio.
N. 724 — Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 horas.
O secretario, .otio Pedreira do Coutto

Ferraz.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—OMons de

pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 2 do corrente, O Si-.
Presidente desta tribunal

Ministorio da Industrio. Viação o Ubras
Publicas—Avisos

N. 3.084, do 24 do novembro ultimo, pa-
gamento a Lotizing,or & Comp., do 201$750,
de fornecimentos á Secretaria do- Estalo do
Ministorio em outubro proximo passado ;
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Ns. 3.002, 3.116; 3.117, 3.119 o 3.122, de
26 í27, idem do 1:842$9•10, 223$032, 444303,
16:604$786 e 2:076$408. a divorsos, de fome-
eircen tus á Estrada do Ferro Contrai do Bra-.
zil, nos mezes do maio a outubro ultimos..

--Ministerio da Justiça o Negocias dato-
riores -Avisos :

N. 3.111, do 12 do novembro findo, con-
cosso do credito do 40$500 á Dolegacia
Piscai do Thesouro Federal no Estado do
Minas Geraos, para despoza da verba
EVOnitgaes

N. 3.187; de 20, pagamento do 293.3 a lt
drigues t.ti: Comp.. do fornecimento feito á
Procuradoria Geral da Republica em setem-
bro

N. 3.193, do 21, ideai do 79$050 a Iliron
Jacques, do trabalhos executados nos a.pp.-
relhos telephonicos da 15 , o 17N circumscri-
pçõos policiaos

N. 3.2:12, •do 21, idem do 270$ r549 a di-
versos, do fornecimentos ao; Tribunos Civil
o Criminal e d.o Jury um outubro proxitno
passado

N. 3.215, do 25, idem do 400$ ao Depu-
tado polo Estado da labia Ga,reia, Dias Pires
do carvalho o Albuquerque, do ajuda do
custo.

-Ministerio da Guerra
Aviso n. 830, do 20 de novembro findo,

creia° de 6:301$71.5 á Dironão Geral do
Contabilidade da Guerra, para pagamento
de vanta;ond não rocobilas em 1807 e 1898
poios alferes JOiá Mdmcal do Vasconeellos e
outros.

-Ministerio da Fazenda
Requeriránto. :
Do Miquolina Maria do Nascimento; cre-

dito de 063$330.á De/apeio. Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Pernambuco, para o
pagamento de pensões devidas á requerento
no actual °xereteio

Do Dr. Arissides Augusto Milton, erudito
do "1:320$' á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, para o pagamento do vonchnontos do
inactividide que competem ao supplicante,
no periodo de 23 dejulho a 31 de dezembro
deste anuo.

x to ena,to 4o (31-3.- annasio Na-
cional -.-9 resultado tl..s exames de pre-
patatorios realizados no dia 1 do corrente,
foi o seguinte:

Inglez-Approvados : plenamente, Fran-
cisco Paula Chaves Junior; sinipledniente,
José Botelho Reis, Luiz Côrto Real de As-
sumpção, Manoel Rubosso do Faria e Edu-
ardo JaUSCII.

Inhabilitados, tros.

Allernão-Approvados : plonamk inte, Rey-
naldo de Azevedo Mello; simp,lesmonte,
Braulio Rrdrig,uos Soabra.

Ari thmotica até proporçik,s-Apyrovados
simplestuonte, Gustavo Candido Cao.tano da
Silva o Oscar Jorge Pereira Cabral.

Arithmetica-Approvados simplesucente,
Eduardo Gibson, Etig,ard Pereira da Silva o
Djalnia Monteiro.

Geometria-Approvado simplesrnento,Car-
los•Galdino Leal.

Geometria plana - Approvados : plena-
mente, Pedro de Amorim e Israel Soares
Junior; simplesmento,Ernosto Flores.

Historia natural (elomentos)-Approvado
com dist1ncço, El ga,rd do Araujo Roinéro.

'distei' ia. natural - Approvadu simples-
men to,Agenor Marra.

Reprovado, um.
Hi.,toria • geral o do Brazil--Approvados

simplesmente, Armando Alvos do Faria, Co-
riolauo Innoconcio Teixeira e Alfredo Au-
gusto Ribeiro Junior.

l'agogloratt do rIllicsouro lro-
deral-Paga.nt-se hoje as seguintes folhas:

Supremo TribLinal Federal, I3ibliothoca
Nacional, Caixa de Amortização, Directoria
do Estatistica. Archivo Publico, Montepio e
diversas pensões do marinha, roformados do
Bo abeiros e da Brigada Policial, Rio do
Ouro.

Obserwettorlo do linio de Janeiro- Boletim motoorologico - Dii 30 de novembro de 1903.

9ORAS !Barometro
a O,

•

Tempera-
tura

centig.rada.
TeuSão

do vapor
Humidade
relativa,

VENTOS Côo

PlIENOMENOS Dl VERSOS

o Direcçlio

o
1C3

C) Ntt-vens
rN4

1.•••••n«.
. -7-

1 h. te... 759.2 24.4 19.5 86 1.5 SSE 9.9 C. C K
4 h. ni,... 759.5 24.2 10.8 88 0.0 Nullo' 1.0 CK. KN
7 h. na.„. 769.5 19.3 .81 0.0 Nullo 1.0 CIL KN

10 h. n2.... 761.2 27.6 19.9 73 20 SE 1.0 CK, KN
1 h. t 	 758.7 28.2 19.2 67 9.1 8 0.4 CK. K. KN
4 h. t 	 758.0 26.8 19.1 73 12.5 SSE 0.5 CE. K. KN
7 h. t 	 758.4 24.4 23.5 86 6.7 SSE 1.0 CK. K. KN

10 h. t 	 759,3 24.3 20.3 2.5 SSE 1.0 CK, K. KN

Médias 	 759.40 23.63 19 70 80.5 4.3 0.8

Temperatura : Maxima, ts 4 h. da tardo, 28".2; nainima, ás 7 b. da manhb„ 24' 0.
Evaporação em 24 horan, 2.2.- Ozone: ás 7 h. da m., 0; ás 7 h. da n., 2.
Horas de insolação : 4 h. 5 m.

0.>tinzervatorilo do 1.-WO d áa.ne/rci,- Boletim mo ‘teorologico - Dia 1 de dozombio do 1913

VENTON
	

côo

..Boie••••••••••	 MV.I(I.

HORAll

112.
4 h. m....
7 h. te....

10 h. ta.,
1 h. t 	
4 h. t 	
7 li. t 	

10 h. t 	

^	 .•	 -•-•••

Udías	

Barometro
a 0°

758.7
757.6
758.4
757.7
755.2
751.9
752.5
753t1

••	--• -R

755.70

TemPora"
tara

centigrada

24.1
23.7
24.6
27.8
28 3
29.4
28.2
27.0

26.70

Tensão do vapor
Humidade
relativa

87
90
85
74
68
60
66
74

.

75.5

o

r1r yaf,I,off

2.0
00
0.0
50
6,7
8.3
2.0
0,0

.
3.0

o
1do,Diracçã.'o

1	 ÇZ.401......wer........112,..... 	 to... - ..c.

SSE	 1.0
Nulo	 1.0
Nulo	 0.8

SSE	 0.1
SSE	 Ci	 0.2
SSE	 I	 0.3
W	 O	 0.4

Nullo	 0	 0,1

.....,....•...--	 ......... j	 „,...r.,
O

..	 -.	 0.5

Nuvens

CK. KN
CK. KN
K. KN"
K. KN

CK
CK

PIIENOMF:NOS DIVERS0.9

19.3
/9,4
19.5
20.6
20.0
18.1
18 8
10.6

19.41

!:1

•

Temperatura: maxirna, ás 4 h. da tarde, 20,7; rninima, ás 7 h. da manhã, 23,7.
Evaporação em 24 horas 2.2 - Ozono: ás 7 h. da ro., O; ás 7 h. da n., 2.
Horas de insolação: 10 11. 20 m.
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Enreetoria de nieteeredogin di Martaila- Repartiçã,o (jar,a tt...ritimu-Itesumo metaorologico e ungnotteo
do c/ia 1 de dezembro de 1903 ( terea-foira ).
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NOTA - Na Capital o te.opo está bom, porém instava'

Ln Ja , z daFd.	 tr,,v .:1on no mil bonteal. á t2r3e.
Saat,,s hcmve trarr . sda o aguaceiros hontorn, á ornit.:.

bm Parantgull treve3on o en.veu na tardo o na noute de 1,entem.
Em Florianopelis ao anouteeer de limitem. soprou $12 fresco ac.:anpanhado de chuva gut se prolongou por toda unte. Na manhã de hoje choviscru.

Atd as 2 h. 30 m.1). não se recebes mais talegraroma alui'.
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lalreetovain de 'fileteoraologlia
—Serviço IVIetoorologico Nacional—Soeção
Urbana--Rasuino das ebearvaoOea ooroospon-
dentes ao dia 1 do dezembro de 1503.

Erforragiare.:
OUZTV,VInC2

tulm

Evaporação á,
soaixbra......... 1,8

Chuva —
Temperatizaa mO •

dia do hoetem.

Instituto Nacional de Mu-
s-ica,.—Resultado dos examos finitos raali-
zados no dia 1 do dezembro

Curso diurno

Flauta— Approvado : Distincção com lou-
vor, Pautapio Silva (15.0 pontos)s

Oboé—Approvado : Distincção com louvor,
José Joaquim dos San (k+ Lima (14.0 pontos).

Canto a solo—approvialos: Distineeão com
louvor, José de Larriguo de Faro (15.0 pon-
tos) ; Maria 'sabat da \rumar Compeliu (15.0
pontos) ; Martha, Caro iria Luiza Kopal (15.0
pontos) ; Olinta do N .[aciinento Braga ( [5.0
pontos).

Curso nocturno

SCAN), la época — Approvarb3 : Distin-
cOo com louvor, Horacio Macedo (15.0 pon-
tos) ; com distincoao, Francisco (a) Livra-
mento Coutinho (13.(J pontos) plonamento,
Antonio Ramos (10.20 pontos) ; Dionysio
Santa Rosa Mendes Junior (11.80 pontos)
Edgard Gomes Pereira (10.80 pontos) ; sim-
plesmente, Gastão Morado Gomos Pinto (8.80
pontos).

Nã,o compareceram, 2; insufficiontos,3.

Correio — Folta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetio

Hoje :

Polo Syracusa, para Nova: Yorlt, recobendo
impressos até ás 2 horas da tardo, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Polo S. Joaquiinr!"‘a, Mo.ngs,ratiba, An-
gra, dos Reis, Paraty o Bracuhy, recebendo
impressos até a,s 3 horas da manhã, ,cartas
para o interior até ás 3 112, ditas com porto
duplo até ás 1.

Polo Duna, para Trieste,, recebondo im-
pressos até ás 0 horas da manhã, cartas para
o exterior a,ta ás 10.

Pelo Itabira, para Parahyba do Norte, re-
cebendo impressos até á,s il horas damanhã,
cartas para o interior ata ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Polo Oropesa, para Rio da Prata, Matto
Grosai, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da almeirão cartas para
o interior ata ás 8 1/2, ditas com porto duplo
e p;wa O eXtV10:' ata as o.

Pelo aar f•fr, para os portos do Pacieco,
recebendo improssos até as li horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar MO ás 10.

MARIO OFF/CIAL

ALFAl\DEG.A DO RIO ON JANEIRO

/tenda do dia 1 de dezembro
de 19CY-1

Ideia 2.o dia 2:

Eu ouro
Em papel 	  133:00431

	

49:114143	 185:1724627

376:L25061

[am igoal periolo do NU... 	 353:036$800

RECEBEDORiA DO ' RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada no dia
1 de dezembro do 19oe 	 ..	 73:789$462

tdoni do dia `)   	
	

72 880$106

146:075$5[O3

ri igu 1,1 fcocLn de	 97:233$812

RIODDEDORIA DO RIO De. J.A.MSIXO

R4 oi•-, do •V,Zt. 2 (Lt

Interior.

Consumo :

Fumo 	
	

8a2a750
Bebidas 	
	

6 : is0
Calçado
	 807$0:0

VelaS 	
	

2:51) Os0lY1
POdurnaria:4,..
	 122$?30

Especialidados
pliarinacOu-

	1:l370$:00
Vinagro 	
	

218a4 a
Ca.rbs do jogar
	

30050,10
Chapéos..,,	 1:24taR000
Tecido 	
	

12:77aão10
27:264350

- • _

Extraordinaria	
	

29:9~7
Deposito 	

	
13$50

&coda cora applleaçáo
pedal 	

	
501$301
----•--

Total 	
	

72:8601;100

'Roada do dia 1 de de-
zembro do 102.— .... 	 73:78n452

146~23

Em Igual ueriodo de
	

97:233$812

Dilterana para	 .....	 49:421$7&)

AViSOS»TI

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da escola, faço pu b l ico, Para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
quinta-feira, 3 do corrente, ás 10 horas da
manha, dar-se-ha ponto pora a prova os-
Cripta, 11X: pliyslai. mina
ralo:gra e geologia. iy lii[ao

Se,eretaoia, da EseXa ionytochnica, 2 do
dezembro de 1903.-11exotodre Gomes dc Si!
Chaves, sub-secretario.

Dazem'ere — 1903
.w.,

Ex-ternato do Gyninatsio
."1,4.ncional

EXAMES DE PREPARATOMOS

Sexta feira. 4 do corrente, ao moio-dia,
serão caanaados

fiisioria natural

( Pharmacia e direito )
2" chamada

Diogenes Nognea .a da Silva.
Luiz Fern , xdos Barbosa Cordeiro.
Pranciseo Roberto Monteiro Silva.
Edgard Pereira da Silva.
Raul de Souza • arvalho.
Jose do Azurom Furta lo.

Secretaria do Externato do Gyranasio Na-
cional, 2 de dezembro do 1303.— Paulo Ta-
vares, secretario.

Internato do Gyinnasio
Nacional

coNCURRENCIA
De ordem do Sr. director e presidente do

conselho econornico fa,çu publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, de:•aa, data
até o dia O do corrente, dia 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, na secretaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o forneeimonto dos artiaos abaixo esoociii-
cados para o 1 0 semestre do armo vindouee,
a. saber

• Vestuario
Dolman de elastieolino (segundo o uni-

forme) ; calças de olasticotino (segai:alo o
uniforme) ; bonet do dito, com emblema (se-
gundo o uniforme) ; jaquorão de brim pardo;
calça do brim pardo; camisas do morim cora
colarinhos ; ceroulas do cretonno ; moias
rematam (par) ; gravatas de soda preta
lenços do bolso ; calção do meia para banho
camisas de morim, cumpridas, para dormir
lençóos do cretonno '• colchas brancas ; fro-
nhas lisos, do cretone ; toalhas frOpudas
para, Nieto ; toalhas comprida para V faio
cobertor de lã, encarnado ; pente do alisar
dito fino ; escovas pora dentes.

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engomando da roupa dos

aluirmos o da cepa, por peças.
O contractante doto so. • viço apresentará

fiador idonoo que so rosaonse,bilize pela
execução, ou depositará no Thasouro Federal
a quantia que for arbitrada para esse lha.

Não será accoita a proposta que doix ir do
slaislazor moto-vier das (MENUS do pro-
sente, edital, bola corno a que não espociiica.r
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem o pela forma por que estão ah i men-
cionados.

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fo-
citada o em daplicata, sondo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, o abertas peran te
• propoa o ntos na secr.,totria th3St 1 11'1U:1'11,d:à,
no dia 10 de dozoinbro,as 11 horas da manhã.

Os proponentes dep ,sitarão
ria a quautia di 51a; para ga.ranLia da as-
signatura do contracto.

loteruat) do Gymnasio Nacional, 2 de de-
zembro de 1003.-0 esn . ivao, Saluthiel 1 , ir-
nino Gonçalves.

Instituto Nacional do Musica

CURSO DIURNa E NOCTURNO
Exames

De ordem do Sr. directurafaço publico quo,
no dia 1 de d . zamba, proximo vindouro,
realizam-so os examos finitos dots cursos de
do Nauta, ás 10 horas da manhã; oboé, ás
Bi 1/2 o canto a sedo, ;i, 1 lo ra de, tatu o ;to

t t.i.:at 2 oo oeamos	 ia g a„-; d; .-: .-111'..,),-, ia . .1 . ,1 o
nrwrior Ja Id.sno. , 2111' . (., .L)quollo . 4, 10 ao-

1
 ras e os deste ás ia,
—Nos referidos dias 1 e 2 o no immediato
ás O 1/2 horas da tarde, realizam-se tamboril

çrí

1.7,

r.)

o
p.4

o	 oo

cf

Total

r;Z:: 1903

15:130I898

19):95W34
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os exames de promoção e finaeá de solfejo
do curfoi nocturno, sendo que nesto, ul ;imo

e nos oubsoqoentos,as lo horas da manhã,
ensonam-se os do curso diurno.

As listas da chamada acaam-so afiliadas
na, port eia d.o Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Musi-
ca. 28 de novembro de 1903.-0 secretario,
Arthar Tolentiao da Costa.

tlireettoria Geral do Sande
Tfflublica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para 03 devidos elfeitos, que até
segunda ordem, do accordo com a autori-
zação constante do n. X do art. 7° do re-
gulamento sanitario vigente, fica prohibidso
a atracação do embarcações mercanto,,
docas, trapiches e pontes,situados no ..rittoral
urbano. devendo as meonia,s ficar fundeadas
a osio metros, no minimo ao Ooogo.

Esta medida desova enta.dr em execução
do dia 3 do dezembeo vooimo em diante.

Rio de Janeiro , Seferetaria da Directoria
floral de Saude Pio'obaa , 29 do novembro do
1903.-0 aecretr.rio, Dr. JoCio Pedroso.	 1.

(-Jorro de llombeiros
CONCURRENCIA DE FARDAMENTO

'Tendo sido annullada, da concurrencia ha-
- aida, no dia 28 do mez findo, a parte que se
saafore ao fornecimento de jaquetões, blusas
e calças de panno, bluzas de brim pardo o
calças de dito e capacetes, cujos preços
foram julgados excessivos, de ordem do
Sr. coronel controilnda,nte, f iço publico pio,
no dia 8 do co raente mez, ao meio dia, na
secretaria doso° corpo, serão recebidas e
abertas no'sas propostas, para o forneci-
niont0 (I çasses artigos, durante o 1° semestre
do exercido vindouro.

As amostras acham-ss á disposição dos
Sr.s paop inentos nosta secretaria, onde se
informarão das condições do fornecimento,
dos 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, eru carta fechada, sem emen-
das nom rasuras, estampilha las e assignadas
pulos proponentes, ou acomptnhados da res-
pectiva prosuraçao, devidamente legalizada.

Os proponentes exhibirão documentos
comprobatorios do haver sido satisfeito á
Fazenda Nacion 1 o imposto de industrias o
profissões relativo ao ultimo semestre ven-
cido cá municipalidade o de alvarás de li-
cença, para negocio,

Nenhuma proposta será acceita som que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
signatarics depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$, que reverterá em favor
das cofres publicos, si o proponente, no caso
de sor acceito, deixar de assignar o respe-
ctivo contracto atO tres dias depois do noti-
ficado para esB fim,

Por °ocasião da assignatura do contracto
depositará a importando, equivalente a
10 0/0 do fornecimento provaxel de um
mez, não doven:lo, porém, essa importancia

• ser inferior a 100$000.
Secretaria do Corpo da Bombeiros da Capi-

tal Federal, 3 de dezembro de 1903. — Te-
nente, A. J. Ferreira Coelho, secretario.

hesou.r o redera,1
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA.

Et±l pREGOS DE FAZENDA

De ordem da comrnissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 70 do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, por por-
taria n. 181, de 9 do corrente moi., mandado

DIPiRIO OFFICIAL

abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de logares de soo:moi:a eu ranci, das
repartições do Fazenda, concuroo que se
effectuará em uma das salas do edificio da
Imprensa Nacional, nesta data fica m rcado
o prazo de 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
cornmissão fiscaliza,dora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobro a sua
aptiaã,o para o serviço publico.

As rnaterias do concurso são: legislação de
fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará., do accoalo com as dispo-
siO;Ons applicavois da circular n. 40, do 28 de
junho de 1890, o questioaa,rio publicado pio
Thesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anno.

As petições convenientemonto documen-
tadas na fôrma acima deverão sor ontreaues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 do outubro do 1903.-0
secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

(•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital d intimado o Se. Dr.

Lydio Mariano do Albuquerque, ex-curador
de bens do defuntos e aucntes, para no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos, a irra
porta,ncia de 3:805$834, alcance apurado em
suas contas da 12, preteria, referentes ao
periodo ue 8 de maio de 1897 a 7 de outubro
de 1898, acc,rescida, dos juros da mora, que
lhe serão contodos na forma da lei n. 514 do
28 de outuliro de 1848, a cujo pagamento
foi condemnado por accórilI4o deste tribunal
de 7 de agosto deste anuo.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,
5 do novembro de 1903.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho.	 (•

--
Pelo presente edital e de accordo com o

ar t. 237 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro do 1896, são intimados os
herdeiros do ex-thesiuroiro da Alfandega do
Santos, no Estado de S. Paulo, Antonio Eus-
taquio Laagacha, a recolherem aos cofres
•ublicos, nu prazo do 30 dias, contados da pu-
blicação deste, a importancia, de 185:887$009,
o mais os juros da mora, proveniente do
alcance verificado nas contas do referido ex-
thosoureiro. relativas ao periodo de 17 de
julho de 1868 a 17 do fevereiro do 1877, a
cujo pagamento os conlemnou este tribunal,
por ac an'dão de 30 de outubro proximo
passado.

Terceira. Sub-Directoria do Tribunal de
Co:It .ts, 6 de novembro de 1901. — O sub-
director, José Maria da Silva Portilho. 	 (.

Pelo presente edital O intimado o Sr. Oscar
Amorico de Souzi, Cardoso, ex-colloctor das
Rendas Federa,es no municipiode Dom Jardim,
Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste, não só
atinar o que fôr a bem de sou cLireito, o
produzir documentos, relativamente ao al-
cance de 6:674958, verificado no processo
de tomada do suas contas, referente ao po-
riodo do 1 de abril de 1897 a 23 de julho
do 1899; como, constituir, procurador na
sério deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões proferidas,
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro do 1893.

Terceira Sub-Direct3ria do Tribunal de Con
tas, 10(10 novembro de 1903.-0 sub-director
José Maria da Silva Portillio,

Dezembro — /9 O 3

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-administrador da inspectoria de
immigrantes em Pinheiras, Francisco do
Paula Ney, para, no prazo de trinta dias,
contados da publicação deste, não só alie-
gorem o que fór a bom do seu direito e pro-
duzir documentos relativamente ao alcance
de 128.3899, accrescido dos juros da mora,
verificado no processo do tomada das contas
referentes á, importancia que o dito admi-
nistrador recebeu para pagamento do pessoal
d'aquella hospedaria em agosto do 1895,
como constituirem procurador na séde deste
Tribunal, ou declararem o domicilio, para
serena notificados das decisões proferidas,
sob p ;na de revelia, na conformidade do
art. 195 do Reg. do dec. n. 392, de 8 qo ou-
tubro do 1896.

3° Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
19 de novembro de 1903.-86/ms/0o Pereira
Guimarães, 1° escripturario, servindo de sub-
director.	 (.

--
Pelo presente edital é intimado o Sr. Ma-

noel Luiz Alexandre Ribeiro, ex-agento da
Recebedoria desta Capit 41, em Cascadura,
apresentar nesta Directoria, urna relação
dos livros e documentos, que comprovem a
sua gestão, bom corno provar quando entrou
no exercido daquolle cargo e quando o dei-
xou, do accordo com os art. 183 do regula-
mento do dècreto n. 392, de 8 de outubro de
1896 e 40 das instrucções do 22 de julho do
corrente armo.

3a Directoria do Tribunal de Contas, 20 do
novembro de 1903.— Sebastiito Pereira Gui-
maraes, servindo do sub-director. 	 (•

oinv.:31° DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital e do accordo COM os
arts. 195 e 197 do regulamento arnica° ao
decreto n. 2.409, do 23 de dezembro do
1890, é intimado o Dr. João Carlos Green-
halgh, afim do que, no prazo de 30 dias,
a contar da data da primeira publicação
deste, allegue o que a bem do seus direitos
houver sobre una alcance de 85845930, que,
proveniente do um saldo do dinheiros em
seu po lar, se verificou oin suas contas cor-
respondentes aos mozes de janeiro a abril de
1895, quando exercia o caroo de engenheiro-
chefe da cominissão do canal de Igua,po; ou-
trosim, para que preste esclarecimentos,
produza documentos, constitua procurador
na sécio deste tribunal, ou declare domicilio,
para nello sor notificado das decisões profe-
ridas, sob pena de revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de dezembro do 1903.-0 sub-
director, José Maria da Silva Partilho. (•

Directoria dos Rendas

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
SITO NA PRAIA DA CONCHA, CIDADE DE
MACATIE, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, E
REQUERIDO PELA. COMPANHIA NACIONAL DE
S. JOÃO DA BARRA E CAMPOS

Por cata directoria são convidados todos
os interessados no presente aforamento a
vir apresentar nesta directoria. duranto
o prazo do 30 dias, contados da data deste
edital, as reclamações e outros documentos
que pretendam apresentar em favor de sou
direito; findo aquelle prazo, não se attenderá

nenhurni outra reclamação e considerada
como boa e valiosa a concessão do afora.
mento acima alludido.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 6 do novembro do 1903.—
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas l'ublicas.	 (.
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Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector, de accordo com a circular

n. 16, do 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Analysos
julg ou nocivo é. sande publica o seguinte
producto

Frutas nuas, vindas de Bordéos no
vapor franca Atlantique, entrado em 7 de
novembro do 1903, em 14 volumes, marca
R. M. C., consignados a Rocha Manéres &
Comp.

Na caix!nha em que veio acondicionada a
a referida mercadoria 10-se o seguinte :
Fruite conlits.

A analyae revelou nas coloridas em ver-
melho (para e cereja) a presença de mataria
corante, vermelha, derivada da hulha, o que
é nocivo á caule.

Alfandoga do Rido Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1903.- O inspoctor, Honorio Alonso
Baptista Franco.

FORNECIMENTO PARA 1901

Pela inspoatoria desta Alfandega, se de-
clara que, até o dia 21 do corrente mez, ti 1
hora da tarde, recebem-se propostas em car-
tas fachada; para o forncciinento, durante o
anno de 1904, de papel, artigos do escripto-
rio, tint I. material para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, do accordo com
as rolações impressas quo os Srs. proponen-
tes deverão procurar no gabinete da inspe-

Alfo.ndega do Rio do Jansiro, 1 de dezem-
bro do 1993.-0 20 escripturario, Á. Mau-
rito de Oliveira.	 (.

Edital

Pela insputoria desta Altandega s faz
publico, para conhociinento dos interes-
sados, que foram dooearrogados para esta
rapartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
sons donos ou consigoatarioa apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor ingloz Dyron, procadenta de Nova-
York, entrado em 21 do setembro do 1903 -
Manifesto n. 613.

FOC: 1 caixa n. 515, ropregada.
'tom: 1 dita n. 561, idein.
FMC--CO: 1 dita e. 12, ide-n.
(3: 1 dita n. 3, idein.
IISC-2395: 2 ditas es. 1 o 1, idem.
Jardino (Mania): 1 dita n. 40, idom.
JI-OR: 2 ditas no. 19 e 11, idain.
idem: 1 dita n. 1. idem.
Idain: 2 ditas n. 4 o 22, idem.
"hen: 1 dita n. 20, idem,
'd.cm: 1 dita n. 7, idem.
liam: 1 ilida e. 2, idem..
J110: 1 dita n. 5, Ulla,
JN: 1 dita n. 3, idem.
KF-Cltio: 1 dita n. 5, roprogada o ava-

riada.
Vapor feacoz Pa..anagurt, procedente '19 o

Havre, entrado em 8 de setembro do 1903 -
Manifesto n. 569,

Arma= n. 3 - MC: 1 caixa e. 2.858
avariada.

I lein: 1 dita n. 2.301, idem.
Idem: 1 dita n. 2.859, idorn,
Idem: 1 dita n. 2.8;10, id.MB.
OCC-ELt 1 dita n. 506, idem.
Ainnazom e. 3 -PMC : 1 caixa n. 1 atra.-

riada.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n.54. idem,
111-WBB : 1 dita ri, O, Mout.
itoc-g : 1 dita 11. 7.441, idem.
SCM ; 1 dites, n. 1, idem.	 .
Idem : 2	 11S, 4 e 5, Islos.o.

Idem : 1 dita n. 8, idem.
SP-W: 1 dita n. 23.622.
Idem : 1 dita n. 23.727. idom.
E1SC-PA : 1 dita n. 866, idem. •
E-DGE ; 3 ditas es. 108, 109 o 110. idem.
Idem :3 ditas as. 111, 112 e 113, idem.
FJO : 1 dita n, 257, iam.
IS: 3 barris ns. 320, 321 e 322, idem.
GC-BC: 1 barril n. 933, idem.
Idem: 1 caixa n. 930, idem.
IIGG: 3 ditas ás. 153, 95 143, idem.
Idem: 2 ditas ns, 106 o 118, idem.
'dom: 2 ditas ns. 144 o 145, idem.
oaIL43: 359 e 346, idem.
Idem: 2 ditas os. 357 o 347, idem..
Idoin: 2 ditas na. 352 o 348, idonl.
nem; 2 ditas as. 350 e 3112, Idem.
Idem: 2 ditas es. 363o 349, idem.
Idem: 1 dita e. 366, idem,
ele: 1 dita n. 416, repregada, o avari Ida.
blefe: 414 o 427, avariada.
Arrnazern n. 3-0 VII: 1 catxa n. 4, ava-

riada.
C: 1 dita n. 4.307, idem.
Drogaria 'Berlim : 2 ditas as. 21 0 129,

idem.
DOS: 1 dita sem numera, idem.
Vapor allomão Prino E. Frederick proce-

dente do Hamburgo. entrado (mi 21 do se-
tambro de 1903.-- ) 1anifaito n. 600.

Irmanai n. 4-1IPO: 1 caixa n. 93, sopro-
gada, o avariada.

OG: 1 dita n. 15, avariada.
M: 1 dita sem numero, represes/sia.
SC: 1 dita n. 89, ra.progada o as variada.
ASO : 1 dita n. 8.025, idont, idem.
MGC: 1 dita n. 4, idem, ide,,n.
MR.: 1 engradado n. 74.74'2, idoin, idem.
R1S-M: 1 caixa n, 31, idesti, ideie.
MM: 1 caixa n. 7, idam. ir leni.
ASC: 1 dita n. 3.285,avs. Nada.
L-CC-G: 2 ditas D3. St e 81, roprogada

o avariada.
RJ: 1 dita n. 8,):77, Ide/11, lidem.
CNIF : 1 dita as :377. avtariatla.
JIA : 1 dita r.. 1,398, re prega Ia.
L-D: 1 dita n. 142. idem.
MOO : 1 dita n. 3. idera.
R-M--K : 1 dita n. 27. idem.
11-11--13 : 1 dita n. .e5, idem.
G -CC-G : 1 dita n. 82, idem.
L-D: 1 dita n. 143. idem.
MGC: 1 dita n. 17.52roProgAda

.
o ava -nada.

.CMF : a dita n. n77• avariada.,,
FP : 1/caixa, n. 1, id ore.
L-R.: 1 Clárl 11. 43, repro -Adio
!IR,: 1 dita n. 2.813, rergregada, o ava-Hada .
Vapor franca eardaba. TJrocedo.iie do# Ha-ore, entrado oca 24 do no.vein'oro do 1902 -Manifeste e. 721.
Trapiche da Ordem . - As' j __ partieutur;

1 caixa sem numer .,1. Com fs
JJGO - Est -	

atas.

idem.
R-

JJGC 

___ supe,tior. ,:es3erd:a. -; 5 d 1 tas, h! 'm,

itimeitisn.i:(eterntu• .11-lem,

JaIS: 2 ditas idetu , idem.
M* 12Q(1/:à ---* W: 7 dita ,3 idem, !dem.Ifiuit -• W13: 1 dita

Rls: 2 ditas* Morta , idem,

13: 3 sacooka7 dem, idem.

uno: 3 ditas idem. 11107.B.
Tell:,9,--- itrg1}2Clial; (i ditas idem, idem,
PA: 1 sacem II',, _em, idun.

„,,,V"P":;,..Yibl' não Bonn, proceden ii0 do Bro-
mnifestp, n L.,j6.

en ' eul".... s oni G de sotenibro da 1903--Ma-

gatir"Alur2r. .4ze.m .n. 9-AS: 1 caixa n... 1, remias-
.	 ..
AGF: 1 dit a n. 124, avariada.
O&S: 1 dita. n . 307, repregada.-

1	 1j: 1 dita n. .1. id ati.

I

Flaa,o: 1 dita, D. 137, idem.
FIO: 2 dioss I is. 46 o .41, idem.
Idem: 2 ditas : Is. 45 o 43, idein.
I1S&C: 1 dita n • 47, idorn.

Directoria das Rendam' ib u-
blioam do Thesouro Federal

CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA DURANTE O
PRAZO DE 30 DIAS A CONTAR DA DATA DO
PRESENTE EDITAL, PARA VENDA OU AFORA-
MENTO DE UM TERRENO NACIONAL COM 2512,40
DE FRENTE, CONTIGUO AO PREDIO N.223 DA
RUA DE 8. CIIRISTOVÃO

Pelo presente edital dada directoria e de
conformidade com o despacho do Sr.Ifinis;ro
da Fazenda, do 15 de outubro ultimo, se de-
clara que se acha abarta, s concurrencia
acima referida, cuias condições são as que
abaixo ao seguem:

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
suas propostas nesta directoria no prazo ei-
tado,ens cartas fechadas, dovidamon to soltadas
e assignadas, sem rasusas ou emendas ou
outro qualquer defeito que dé logar a du-
vidas.

O aforamento será feito sob a base do 5$
por metro do franco para o fôro, como a
venda sob a base do 200$ pormetro defronta.

O aforamento será feito com a condição de
ser o terreno edificado dentro do prazo de
um anno.

Todas as despozas correrão por conta dos
compradores.

Os Srs. concurrente; devorão caucionar
préviamente suas propostas com 20 0/. do
preço offereaido ou o valor do um anno do
foro, para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas serão recebidas nesta dire-
ctoria até o dia 26 do maz proximu futuro,
á 1 hora da tarde, dia e hora em que serão
abertas as mesmas propostas.

A planta do terreno acha-se nesta dire-
ctoria, onde poderá ser examinada.

Rio do Janeiro, 26 do novembro de 1003. -
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rondas Publicas. 	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conliecimonto dos ince.
ressados, que, de acordo com o art. g° do
rogtdamoato annexo ao decreto e. 2.792, de
11 de jantiro do 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declaraçõ'es
dos contribuintes do imposto de industrias
e profissões, para, a confecção do respectivo
lançamento rtla.tivo ao anno proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas conectas até 31 de dezembro do cor-
rente anuo, soo pena de multa do valor
igual á quota de um semestre do imposto,
não excedendo de 200$00).

Outrosim, declaro que, no caso do ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industrio, ou
profissão exercida, ou transforoncia de urina,
deverão os mesmos mencionar lu, colhida
essa circureistancia, que sorá comprovada
com os documentos neeessarlos, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar lambem o primitivo local do onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 de outubro de 1903. -
O sub-director, Pereira da Cruz.

De ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tando sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo do despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel JJ8é
Leito Mendes, convidam-se os intoressados
para, no prazo do 90 dias, a contar d t data
da publicação deste edital, vir apres nitar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. - O sub-director, Pereira 4g
Cruz.



Cai a de ..A.tuort,' izaçíiô
Por esta rsipartiçIn s file • publico 4110,

por despacho da Janta, musativa, do 24.
do oosron te t ro: provosrada, jr tasagavellaedrog-ato 31 do março de 19si a o ovam, para. o re -colhimento. som desconto, ;.1.e notas (1.9 (o-
verno e bilhetoe	 Otilksã 	 `bancaria 01P- sua'

AVISO

Tendo silo alterada a relação a que se
refere o edital supra, aquollos que já se
acharem do posse da mesma queiram apro-
aental-a nesta nação afira do ser sulista

ItiSi'3Secção Central, 27 de novembro de 19)3.
--O chefe interino, Francisco Canuto Eme-
ren;e:iano
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JR: 1 dita n. 2.7?1, idem.
kfC--i'FI: 2 ditss ns. 610 o 612. -idem.
idem: 2 dites ns. 617 e 618, idern.
DGC—LGWF: 1 dita o. 1.10, idom.
Sobro agua—Borboleta—F&: 1 dita n. 89

idem.
Despacho sobre agua—F&M Borboleta: 1

caixa n. 89, ropregada.
Vo,nor francez Paranagud, procedente de

Havte-, entrado em 8 de agosto do 1903—Ma-
nifesto n. 569.,

Despacho sobro agua—Araujo Emitas:
caixas os. 459.e 553. avariadas.

Idem : 1 dita 6.077, idem.
Idem: 1 dita n. 7.079, idem.
A: 60 ditas, sem numero, idem.
ASO: 3 ditas. sem numero, idem..
Drogaria Berine: 2 ditas. 130- e 131,

idem.
Giffon: 2 barricae na. 1 e 2, ideia.
faem: 13 caixas som numero, idem.
GAAC: 10 dita sem numero, idem.
GI&C: 1 dita sem numero, hiena.
C&C: 20 di a sem numero, idem.
Armazeni n. '3—GDC: 1 dita n. 2.886,

idom.
HSC: 1 dita n. 614, idem.
L: 3 ditas na. 207, 208 e 29, idem.
Idem: 2 ditas De. 210e 211, idem.
Werneck--Pharrnacia:, 2 ditas na. 322 e 325,

idem.
Idem: 1 dita n. 335, Morra
LC: 2 ditas na. 6 e 9, repregada e avaria-

da;
Idem: 3 ditas na. 1, 2 e '3, avariada.
Idem: 2 ditas na. 4 e 8, idem.
LCC: 1 dita ia. 15.224, repregasia e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 15.224, avariada. • ,
L.T: 2 barricas na. 344 e 347. ideai:
Vapor ing,lez Bellcna, procedente de An-

tuerpia. entrado e 24 de agosto de 1903.—
Manifesto n. 539.

Armazerii a. I—D: 1 barrica. as 11, repre-gada.
Sem marca: 6 ditas sem nus/varo idom.
Armazem ri. 1—EME: 1 cslasa	 5.823,

repregada e avariada.
- Vapor inglez Thanzes.proce lento do-, South-
aampton. eatrado em 31 de agosto des 1903.

—Manifesto n. 553.
• Armazern n. 8—JMFC: 1 caixa n. 3.704,
reprogada.

Idem: / dita n. 6.704, idem.
TB: 1 dita n. 22, idem.
Fabrica do meias- Victoria: 1 dita n. 160,

idem.
JISSI—FBC: 1 dita n. 12, idem.
13: 1 dita n. 106, idem.
SM—R--W: 1 dita n. 6 236, rei asekads, e

avariada.
Z: 1 dita n. 3.764, repregada.
OPC: 1 dita n. 3.570, idern.
AP: 1 dita n. 9, idom.
AWC: 1 dita n. 15, idem.
Vapor alioinao Cordoba •

Bambure°, entrado em 23 ar Isrocedente de.
—M n'f	 . 538.	 ; agosto do 1903

Arrimou' n. 3—SPC: I eaisst n. :301, re-

totalidade, e que passou a cargo do Governo,
esei do ;locada o: 2.49iS, ( ..3 lede descai-

bas de issse, a sabir:
Notas do Governo: 500$ da 6a, 200$, 100$

o 50$ da 7a
'

. 20N e 20$ da g'. estampa.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União do S. Paulo,
Nacional do Brazil, Banco do Brasil, nova
emissão,. Republica dos Estados Unidos do
Brazil e Republica do Brasil.

As notas do Governo, ora em. substituição,
e todos os bilhetes bancarios eque não tiverem
sido apresentados ao troca 'sesta Caixa ou
nas repartiçõá federaos nas Estados, até ao
fim do allud,lo prazo, inisorrerão em des-
conto na farm, das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 26 de novembro
do 1903. — O inspector,e Manoel Alves da
Silva.	 (.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA 1904

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publ!co que fica marcado o prazo de 10 dias
useis, a contar do hoje, dentro do qual soro
recebi das propostas para o fornecimento de
matar la,l e mais artigos necessarius ao con-
sumo deste estabelecimento no proximo anuo
de 19134.

As propostas deverão ser apresentadas sem
eme mias nem rasuras, com o sello adhesivo
mui dlindo na farma do regulamento em
vig or, as quaes serão abertas no dia 30 do
coi :Tente, ás 12 horas da manhã, em presença
das proponentes.

O s proponentes oxhibirão documento com-
•prolaatorio de haver sido satisfeito á Fazenda
FederaT o imposto do industrias o profissões
relativo, ao ultimo semestra vencias e á
Munici)ialialade o de alvarás do licença para
negocio.
. Deve rão, outroslm, logo que sejam appro-

•vades pelo Thesoura as suas propostas, fazer
alli, mediante guia passada por esta secção,
o deposito da quantia de 500$ para garantia
da assignatura do contracto, que terá do ser
lavrado na Directoria do Contencioso, rever-
tenda essa importancia a favor dos cofres
publieos no caso da ao recusarem a assignal-o
no prazo de Cinco dias, contados do aviso que
lhes for expedido por esta secção.

Depositarão, nas mesmas condições, a
quantia de 1:000$ para garantia da fiel exe-
cução das clausulas do referido contracto,
perdoado o direito a osse caução si o não
cumprirem, além da pena de rescisão.

Aquelles proponentes caias propostas fo-
rem acceitas são obrigados a, satisfazer, com
toda a pontualidade, os pedidoe de material
que lhes forem feitos pela. repartição.

São condiçõos preferencines para acceita-
caão dos propostas a boa qualidade do inate-
aíod, o preço mais vantajoso e a idoneidade
dos. i2esponentes.

A re!ação dos objectos nocessarios ao
consuma dt, estabelecimento acha-se nesta
secção á disposição dos proponentes.

Fica deste modo substituido o odital de 31
do mez passado.

Secoão Central da Imprensa Nacional,. 19
da-novembro de 1903. -- O chefe interino,
Francisco Canuto Emsrenciano.	 (•

procala.
• 1 dita 7

22-0: 1 dita n.
Vel: 1 dita n. 17a jis d.r°e"pl r• egaria e ava-ria1
	 1 dita n., 2. . 781, avarir

•
AI! n.nilaciga 'si o Ri o do Janeir o, 26 de no-

vurnbr'' '"	 -Pelo insocial-4 r 	 fer-w andes -1:sarros, melai° de ajud atuo.

Imprensa Nacional
AVISO

De ordem do Sr. Director Geral declaro,
para conhoeimento dos insoressados, que fica
transferida para o dia 5 de dezembro pro-
xlmo a abertura das propostas para o forne-
cimento do material e mais artigos necessa-
rios ao consumo deste estabelecimento no
enraiai° de 1904.

Secção Central da Imprensa Nacional, 28
de novembro do 1903. — O chefe interino,
Francisco Camato Emerenciano.	 (•

Recebed.oria do Rio de
Janeiro

Tendo fallecido o despachante desta repar-
tição Angelo Bittencourt, de ordem do Sr.
director interino convido os interessados
para apresentarem, no prazo de tre.s mezes,
as reclamações que contra o mesmo ti-
verem.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 do Se-
tembro de 1903. — O sub-director, Pereira
Cruz. -)

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão doa porto, feça publico aos Srs. com-
mandantes e mostres de navios nacionaes e
estrangeiros que frequentam este porto, que,
da dia 3 do corrente inez em deante, o em-
quanto durar a estação calmosa, lhes fica
prohibido atracarem ás docas, trapiches
pontos situadas no littoral urbano, devendo
os mesmos ficarem fundeados a 300 metros,
no minimo, ao largo.	 •

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro( 1 de dezembro da 1903.— Josd A.
Airosa, secretario.	 (•

Directoria GI•eral de Conta-
bilidade da Guerra

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE UMA.
VAGA D PRATICANTE

Em cumprimento de ordem do Sr. ma-
rechal Ministro da Guerra o de accordo
com o disposta no art. 29 do regulamento,
anilexo ao decreto n. 3.893, de 5 de janeiro
de 1901, se acha aberta a inscripoão de can-
didate a Uma vag p. de praticante, durante
o prazo de 30 dias, a contar desta data, os
quaos deverão apresentar os seus requeri-
mentos devidamente instruidos. com  do-
cumentos provando ser maiores do 18 amos
e ter boa conducta.

Art. 23. Os pretendentes provarão em
canoura : a boa lettra ó caohecimento per-
feito não só da grammatica. e Lingua na-
cional, mas ainda de arithmetica até a theo-
ria das proparoZias inclusive.»

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra,, 1=1 dwovembro de 1903.— O dire-
ctor, Carlos Corréa da Silva Lage.

Escola Prepuratorla e de ira-
clima do likealengo

Da ordem do Sr. general commandante e
presidente do conselho economia°, faz-se pu-
blico que, no dia 7 de dezembro, ás 11 horas
da manhã, na. sala do conselho desta escola,
recebam-se propostas para o fornecimento
dos generos o artigos abaixa mencionados
para o primeiro semestre do anno do 1904.

Rancho e enfermaria
Por kilogramma,—Arroz nacional, assu-

car refinado de l a, 2a e 3a qualidades, ba-
calhau do caixa e do tina ; banha nacional.
marcas Alvos, Victoria, Duas bandeiras.
Pavão, Itajahy batata in,gleza ; cata em
grão, typo 7 ; carne do porco, dita do vacu,
dita soem do Rio Grande, dita secca do Rio
da Prata ; chá preto; goiabada, lombo de
Minas, marmel ela do Rio Grande e Tiiere-
zopolis ; massas nacionaes e estrangeiras

Dum° Srsis TS:7
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para sopas, brancas o amarellas.;.,matto em
folha ; pão, paia, roscas do Barãa e da mop-
ttiga, cautinuna e virgeia tuncinho
de Min ; initntarga Tinam. ,1 o ,ostran_eirq...

•Por litro-Azeite doca de-Lisboa; wvfilia,
do Lisboa, farinha de Magé, loijio preto,aaal
grosso, vinagre branco e tinto de Lisboa,
vinho uacions.) do Rio Grande. 	 •

Em garrafa - Vinho virgem, vinho Fa
guelra.	 •

Em unidade-Bananas, laranjas, linguas
saccas do Rio Grande, ovos, queijos do Raino
e do Minas, tijolos do muar; vassouras gran-
des de piassabá o sapolios. ,

Em maças-Palitos pequenos lixados. .
Em latas-Azeitonas (latas pequenas).

•
Forragem •

Por kilo-Alfaat de S. Paulo, Rio Grande
e Rio da Praga, farelo nacional e do Rio da
Prata, milho miudo, vermelho e limpo. 	 .

Lavagoh de roupa
•

Por peça-Calças do chita, camisas de al-
godão o de linho, cobertores de lã; colchas
adamascadas e do chita', fronhas, lençóest do
cama o de banho, pannos de botica, toalhas
de pratos, ditas' de rosto, de mesa (com
cinco metros de comprimento) aventaes,
guardanapos e meias (pares).

Os c incurrentes ao fornecimento de carne
do vacca declararão cru suas propostas os
preços para a carne, conrõsso ou sem osso,
o que se obrigam a fornecer, da carne po-
dida, duas terças partes dos quartos trit-
zeiros da rez, e hem assim a entregai-a de
vespera no estabelecimeuto, até ás,0 horas
da nouto.	 .

Os conl.ractantes da lavagem - obrigar-so-
hão a paSsar a ferro toda a roupa, o bom
assim a concertalaa e colocar os aviamentos
que faltarem, fazendo menção destas con-
dições em suas propostas.

Os licitantes, cujos geacros e mais artigos
forem contractados, ficam obeigados a for-
necer poios mesmos preço dos respectivo
contractos aos corpps docente, administra-
tivo o aos offieiaes aluinnoe, mediante paga-
mento irnmediato.

Todos 0:4 gencros o domais artigos acima
mencionados deverão sor do primeira qu tli-
dada o entregues no estabelecimento, 'por
conta e risco dos respactiaos fornecelores.

As propostas devem ser em duas vias
(uma selada); assignadas pelos proprios pro-
mentes ou por Seus procuradores, o serão
recebidas em consola) naquele dia marcado,
quando se procederá á leitura era presença
dos respectivos coacurrentes.

Cala proponente preferido caucionará a
quantia do 100$ até a assignatura do con-
tracto, quando fará a caução definitiva de
5 o/ o valor proaavel dos gene ris e
outros artigos. a fornecer durante o semestre
citada,	 •

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 ás 2 1/2 horas da tarde, em todos
os dias uteis, todos os esclarecimentos do que
precisarem.	 •
. Secretaria da Escola Preparatoria e do
Taetica do Realengo, 25 ar, novembro do
1003.-Segundo tanent) Janse n Tesoures, sub-
secretario.	 • )

31inistorio da Industrie',
"Viação o Obras 111aublicas

COMIVISSX0 CONSTRUCTORA DA AVENIDA
CENTRAL

.Do ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação o Obras Publicas, convido os Srs. pra-
prietarios dos pradias constantes da relação
infra, desapropriados pelo decreto n.
do 18 de setembro da 1903, a comparecerem
do meio dia ás 3 horas da tarde, • do 26 do
corearto a 5 ao dezembro proximo

.	 •

DIAR:10 OPFICIAL
Ti	 • '

na - escriptbrio provlsorio
,
 • da

rua l e d . ,1,reo d. M7, 20 -andar. afita do
acaerdaraiu sobre o va1f4r d indomnização
.1áittiva ás euaa'prupriedodas.

Rio' do Janeiro, 25 do novembro do 1,903.
- Paulo de Froutin, ongenheiro-chefe.

Relação dos preAiost
Mas: da Prainha na. I a 31, lada impar,

S.• Bento na. 34 -a 56, 21 a 41, Municipal
na. 2 e 4, na. 1 a 9, Benedictinos na. 2 a 16.
na. 1 a 11, Visoonle de IML-lama •ns. 46 a
60, ns. 4'a a 63, Theophilo Ottoni ns. 51 a
74, - na. 43 a 57, S. Pedro na. 56 a 70,
n3. 43 a 57, Geocral Camara na. 48 a 62,
na. 43 a 59, Alfandegaa ns. 42 a GO. na . 47
a 65, Hospicio n. 58 a 78, nea 45 a 50,
Rosario na. 76 a 86, na. 71 a 80. Ouvidor
na. 78 a 80, na. 77 a 89, Ourives na. 32 a
74, na. 5 a 07. Sete de Seterribro na. 40 a
60, na. 51 a 77, Assembléa na. 70 a 94,
os. 77 a 103, S. José- us. 78 a 08, na. 03 a
111, Santo Antonio na. 2 a 24, na. 1 a II,
Ajuda na. 4 a 116. na. 120 a 124, na. 69 a
211, Evaristo do Veiga na. 2 e 4, Passeio
na. 1 a 9. lado itnpar, Santa Luzia ns. 63 o
65, na. 82 a 86, laleira-do Sominario ns. 2
a 30, na. I a 21.

Rio de Janeiro, 25 do novembro do 1003.-

	

Paulo de 1,'rontin, engenheiro-chefe	 (•

Adaninitração dos Correios
do INimtrio...to IVodoral e Es7
tado do aio de Janeiro

•
Do ordem do Sr. administrador faço pu-.

blico que esta repartição recebo, dentro do
prazo do 15 dias, a contar da data do pre-
sente ed l tal, prap)stas em carta fechada e
lacrada paaa o fornecimento, durante o pro-
xiano anua do 1904, do material que se segue,
preciso para a lancha Fernando LoIM:

Alcatrão, litro.
Azeite doce, idom.
Ancoroto.
Adriça, peça.
Baldo.
Bidão,
Beeu. ki16.
Brinzão, metro.
Almotolia.
.Bandeira nacional, quatro pannos.
Cabo do linho, kilo.
Cabo Manilha, idem.
Croque do ferro polido.
Cabo do peroba para escora e croque.
Corrente patont, kilo.
Cora•enta galvanizada, idem.
Chave ingleza.
Chaleira do coarei
Escova para tabus.
Escova para limpar o fundo da lancha,.
Estopa do l, kilo.
Fibra, idem.
Forqueta, par.
Graxa.
Garatoa.
Gazeta patent, par.
Fio albiotaidom.
Gato singelo do forro polido.
Globo.
Gesso, kilo.
Korozene, lata.
Lenha, acha.
Lima morsa.
Lima bastarda.
Lambes.
Lixa,
Linha do -barca, novello.
Lanterna patiaat.
Lainpeão de 'Eu. para foguista.
Mangueira do lona, metro.
alangireira. de borracha, idem.
Machado.
'Malho.
Maii ilha patent.
Occa, kilo.
Oloo engelburt, litro,

,
t'overe1ro - 190 3 riz elo

.01eo dg linhaça, idem.
0130 de ricino, idem.

. Pot
Pitarei.

.I'á para carvão.
Pamponilha, pacota.
Pomada, lata.

'Papelão alburt, kilo.

Rod.Reino do faca.
Raspadeira triangular. .
Seccantb, pacote..
Signat de patino encarnado, lettras brancas,

o dizeres - Serviço Postal.'
' Salvavidas circular da cortiça.

S ibau, Kilo.
Soda caustica.
Torcida. metro.
Tinta preta, kilo.
Idem ,brancit. idem.

	

4, Idem verde. idom. 	 • •
Idem roxo terra, idem.

	

Idem azul, idem.	 •	 "
Lloin patent.
Broohlt.
Verniz coupal, galão:-

• Idem preto, idem. „
Valvulas de borracha.
Vidros para cal:atra.

As propostas devem ser Malas do accordo
com a lei do sello cm vigor, obedecando-se
nesta concurioncia ás so anatos regras:

l e, nenhuma proposta será recebida sem
prévia canelo e lo 100$ na thesouraria desta
administração para garantia da assignatura
ao coetracto

O recibo desta cauçã.a acompanhará, cada
proposl.a.

2°, o p roponente que urna vez acceitt
sua proposat (no to to ou em parto) se re-
cusar a assignar o contracto, depois do con-
vidado por escripto, perderá o direito á
aasaaaaaa da qu cofia dapositada, a qual ro-
vert r•a para a Fazenda Nacional

3, os Srs. proponentes deverão • exhibir,
no acto da abertura das propostas, documentos
que provem quitação com todos os impostos
rodantes o manieipaes

4, as proa-atas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defeito, que
possa ocaasionar duvidas futuras, não serão•
tomadas em consi eração

5e, as propostas. que 11 r1,0 estiverem devi-
damente soladas, se) serão tomadas em consa;
deração si os interessados cumprirem lume-
diatn incuta, após a abertura, as prescripções
da lei do sello federal

G', não serão tampem tomadas em coe si.
deração as propostas que se afastaram das
clausulas do prosenta edital

7a, as propostas devem ser eseriptas
tinta preta

8e, o material doverá ser do primeira qua-

lia9aa.d, o6 ;vedado nos concurrentes propor alto;
ração dos preços durante o acto da leitura
dag propostas eu durante o seu estudo

10, para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os contrael,
ctantes depositara°. no Thesouro Federal,
a titulo de caução, a quantia de 50e$, quantia
se tratar de fora Iciumentos que vorram por
uma só cansignação orçamentaria, e 200$,
quando se tratar de contracto para mais do
urna consignação.

Essa caução ficará d spositada ata a ter-
minação do contracto e só poderá sor loaau-
atda depois do provado não haver debito do
contractante para com a Fazenda Nacional.

A abertura das propostas terá lagar no
aia in.de corrente, no gabinete do Sr. ,ad-
ministrador, ás 2 horas da tarde, ficando
desde já COD,VidadOS 03 Srs. proponentes para
assistir ao meto.

Primeira secção da administração,-1 de
datombro de 19e3.- O ejudente do admi-
nistrador, Luiz M. de Serqueira .Druga, (•
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Estrada de Ferro Central do

i:aaltados e discatidos estes autos do Bifai-,

daç4'0 da Empraza, Inciusteitia 0 C )lanizadara
cia Br. szil, aceordam em Camara Caro empolai
jalgar aar sentsuça a sua liquidação plra,

que, surta • Qs lea'amÁqiitos o operadaLlaa-vg-
gseg.saaa , aças patrim mios da Empres t Ter-
ris a Cal" `aação O Inaustvial da Nota) e
O este do Blau » na farina expasta a fls. 701
usque 79.; o aw, N,:la Por tolos 04 lrassas.

sados can excens!iia's 	 !Is. 819 e 8 .)-3,
impugnam '.n

	'Nasale. aça() da insti
Custas aela anraa . adia. 27 do novumbro
de [90.—T. T„„„„	 7,iÀ,cao de ,Ifu-d,t

1;	 'U'IÇ *TO 	 F, Q3 vistudo
do que sa passou o presan, ,oattaa, paio tear
do qual citam-se a todos os
Emproza Industrial o Coioniza. 	 ‘-`o
eia li ii i1açdu, atra, dentro do VraZilv IQ

dias que correrão em cartorio ado escrístaa)
que este- -subssreve, -terem sciência o verem
dentro do IBC3D10 praz) passar em julgado o
ascordão neste transcriptd -qua julgou, a pro-
poata de divisão o parCilha do acervo liqui-
churdo e °puxai a desaggre,gaaão (los patri-
monios das emprazas Terras o Colonização
o Industrial do Norte o Oeste do Brazia sob
pena ide á revolta sei procedor como for do di-
reito. E para constar se passaram o presenta
edital o mais bus de igual teor, que sopito
publicados o affixaÁlos na fôrma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janoiro,
aos 2 tis dezembro de 1903. Eu, Francisco de
Boaja de Almeida Carta Real, escrivão, o
subscrevi.— Pedro de Alcantara Nabuco
Abreu.

CAMARA COMMERCIAL

De convocado dos credores da fidlencia de
J. [Marno para sa ocitnirein na sala das
audic;icia,i deste juizo, ei rua dos lavalidos
n. 10k, no dia 3 de delambi.° proximo fu-
turo, (is z? horas da tarde, afim de eletwem
um membro para a commissíto fiscal, na
fôrma abaixo

O Dr. Padra do Alca,ntara lara,bnco do
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal C_vil o Criminal da Capaal Fadara],

Faz sabar a.os quo osta, virem (pia, por e tr.:
juizo e cartario do escrivão que este sub-
screve, prooessam-so os autos de fallenoia da
firma J. 1rib:ima. os quaes correram ata a
prosente data os selai d svidoa teano), ora
sendo proferido o despacho do tear ssguinta:
latspa.clio. Cumpra-se o despacho de fls. 365
O nornolo provisariamonto para membro dl,
COMMISSãO IISC.il o credor Luiz de Natcodo
e, lei toa de oito di s, convoquarn-se 03 coe,
dares para a nomeação delnitiva. Rio, 2)
de novembro de 1903.— Nabaco de Abreu.
Em virtude do que passat•so o presente
edital, pula tear lio qual couvocarn-se os era-
dores da J. ribarna . para S3 1'eunir.3m na sala
das autliencias desta jnizo. no dia 3 do da-
zembro proximo, ás 2 horas da tarie, afira
de elegerem um scal om substituição a An-
tonio agaacio Fsrreira Ra:Malvas que, cm-
junctamento com o já olaia). prasiga rios 111 •
turiares teomos do praaesso da referida foi-
Lancia ; advertir-do•se: que os credores po-
dem comparecer por si, pessoalmente ou
por procaraslor devidamente habiiitada ou
por seus ropresentAnto1 lemes, cujos po-
deres s i m veriandos polo juiz (Reg.
n. 4.855, do 2 do junho (le, 1933); (ai) a
procuração pó ia sor j) ir instrumento pu-
blico ou parieular,. d q viltm'mte autlien-
ticado pelo raaaaltechn rito tIa sua, fiam,
e sua averbação 1103 termos legam (§ 10
•io art. 9d1 do citado r pgalamen Co); (pio
o aviso oa nota teiegr.tp!lica que can-
C3 ler polares a psocarador davera nui-
eionar a tpamantaçao, a) exae litor do to-
lo ;amaina, da minuta do mandato, deVidn-
uanito :odiou ticad ou legalizada ; gila um
85 indivaluo pólo ser procurador do divsasas
coa	 BC*;rá habilitauli, quaesqui:Jr que
sejam os torta )s da promr.wiu ou telegram-
ma, para tomar parto em todas as delibara-
ç5as, si no rasp-ictivo instramen ta se fizat

firma do mia.) 3 . do art. 200 da
rogsaamsato cila-ia); e, finalmemte, que se
o nisidara,m ropcssentantes !noas dos evado-
) ara talos 05 e:raitos: 1 0 , as prop .astus, fui to-

ros, garoa', is O quaostaior outros que tenham
pai 3005 para atiministrar, ainda (pia cucam

alaullaao para aliena : trios Comi os in-
Voniariantaa ttitaree, oura faros, liquidou-
tos, cto.	 qntaequa praanradoros

emhura riria sejam pulares esaeaifica-
dos p ira a falsonc - a (ars, :SAI ramitananta
(atado o lei n. 859, art. 213 e para,;raplia3).
Ia paca constar, se passaram este e outro do
iataal Wr, quo serão publicados e afilxados

farina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal da Itcpublica dos Estados Unidos do
'Brazil. aos 23 de novembro do 1903. E eu, An-
tonio Lopes Dominamos, escrivão. o subsera-
vi.a-Pcdro de Alcantara Nabuco de Abreu.

De praça para venda de invrovel, com o prazo
de 10 dias c abatimento de 20 °I o

O Do. Distem Jo ga de Andrado Machado,
juiz da 68 protoria do Districto Federal,
etc.:

ço saber aos que o presanto edital de
praça, com o prazo de 10 dias e abatimento
de 20 04,vir3m que, no dia 3 de dezembro,

rima tio Cattote a. 7. e-tsa das audiencia.a
deste juizo, ao meio dia, o depois da audi-
encha do costume, o official de justiça, q1113
sorvo da porteiro dos auditorios, lia de trazer
a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der o MalOP lanço offerecor, com
o abatimonto de 20 0/0 sobra a avaliação, o
immovel seauinte : predio de sobrado, sito
á rua Costa °Bastos n. 32, antigo 18, o qual
tsm de frente ditas portas e duas janellas
nn pcimairo pavimento e quatro janollas no,
sobrado; sua canstrucaato com portadas e
psitorii do madeira. O 1 0 o o 20 pavimentos
são divididos em duas salas, dons quartos o
cozinha ; ora seguida, um pund com duas
salas, dons quartos o cozinha. 'O corpo da
casa, medo (I , : freme 7.0 ,20, o termo mole
do frente 9 .0 ,65 e da fronte ao fundo 3701,60.
Tem na remita do predio uni portão da ma-
doira o cerca do zinco e uma escada do
pedra que da ingresso para o predica que é
afastado da rua. Avaliado em 3:030a, abati-
mento do 23 0/0 , 6 .30.a. Liga do 2:400$ ; o
qual vae á praça a requerimsnto de Josá
Joaquim Gnnoalves, na exscuçã) gruo -movo

alanool da Silva Novos, a que:n foi ponho-
rada o dit pra lio. E não havendo licitantes
caril aquello abatimontn. 5311 o mesmo von-
d ido pelo maior preço que l'Ir encontrado.
E para constar mandei passar o presente,
que será afixado no lagar do costume e pu-
blicasla pela inaprensa.a Dado e passado nesta,
cidade do Rio do J ta eira, aos 21 de novembro
de 1003. Eu, Aug Isto Valverde, escrivão
interino, (aescrevi. — Digo José de Andrade
Machadn.E,tão canadas e inutilizadas troa
estampilhas no valor do 930 réis. Está con-
formo. —Augusto Valverde,

@egunda Preto-ria

De eitaçao

O Dr. Raynnunio da Moita (13 Azov -do
Corrêa, juiz da 24 preto-ia do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber que. por parte da justiça
publica, foi offorocida o por esto juizo re-
c-‘bida uma denuncia pela qual o riso Ma-
noel do Freitas Guimarães tem de ser-pro-
cessado C)1110 incurso no art. 330 § 1 0 do
Coligo Penal ; e porquo não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esse anu-
safio, ein razão do não ser encontrado,
nom dolle haver noticia, o cito pelo pre-
sente para, depois de findo o prazo do
23 dias, comparecer á primeira audien-
c ia (leso juizo e ás consoe c( ti vas, ata o
final preparo, afim do assistir á inquirição do
tastemanhas o se voa processar pelo dita
ululo, e bons asim a compor-coar á primeira
SO3S3O da junta carraccional, depois de prepa-
ra-lo o pra00330, afita d 3 ser julaado, tudo sob
poisa de revolia. As awlisncias realizam-se
ás (vastas-fainas o sabbailoa, ás 11 horas, e
as juatas carseccianaos rounom-so ás qua,r-
ias o sextas-fairaa :is 12 horas dc tarde, E
para constar :LO dito M.10t1;ado mandei passar
o presen to o lital, que sent aíli ;alo no
(to (miamo, ProCasia, Capital Federal, :28
do novembro de 1903. Eu, Josa C italid de
Barros, escrivão, o subsarevi.— Raymundo
da -Volta da Azevedo Corrêa,

CONCUREENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LOCAL
NA ESTAÇÃO DE JUIZ DE FORA DESTINADO A
BOTEQUIM

Do ardem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do corrente. nesta se-
cretaria, serão recebidas propostas para ar-
rendamento do local na plataforma da es-
ta,ção do Juiz do Fara, destinado á, callosa,-
ção do uma mesa para venda, aos viajantes.
de comidas frias, frutas, docos, café, re'
11',3SCOS, charutos, etc.

A concurrencia versará sobro o preço do
arrondamento. vigorando, para os genoros o
bebidas á venda, os preços da lista ;ia a.ppro-
vada, que se acha com as bases para o con-
tracto , á disposição dos concurrentcaf nesta
secretaria.

Os concurrantns dOVOI o apresentar-se
nesta secretaria no dia o hora acima indi-
cadas, com as propustas fecha tas, de vida

-mente sel1a2, dat adas, assignadas, com indi-
cação de suas resi.Lenctis. indicara))) tam bem
qaal o fiada,' que offorecem para a execução
do contracto, e deverão exhibir,eiri ,separado,
no anto da entraga da proposta. o ocibo da
catiaiaa do 100a, préviamente feita Ir,: The-
souraria desta Estraaa, para garantir a assa
gila-cura do contracto.

Secretaria da Estrada do Forro Contrai
do Brazil, 2 de de,zambro do 1903.-0 -secre-
tario, Maiwel Pernandes Figueira.

EDITAEs

Tribunnl Civil, o Criando:a%
CAMARA. COMMERCIAL

De, citado, com o prazo de 10 dias,aos interes•
a. 'doi . da Empraza Industrial e Colrmizadora
do . 1-3..azil. Cifl 1quidado, para scienciu e

.•eiit passar em julgado o accorrbio que
jul iou p5 r sentença a proposta de div::sito e
p i;-,`ilha do acervo liquidando, neste trans-
cript 9, na ((irmo. abv.so

O Dr. Padr'ode.A lca,ntar:. Nabuc do A'oreu,
juiz da Camara -Commarcial do Tribunal
Civil o Cadminal desta calada do Rio de Ja-
neiro, coe.:

Faz sabor aos presente ()fitai viram(ruo o
quo,por /sate juizo c earcorio do escrivão que
este subseaevo, -se processam os autos de li-
quidação da Empraza Industrial e Coluna
zadura, do larazil; ora. por pita dos lapa-
dantes °atavio Guimarães e Narciso For-
nandes da Silva Neves, foi-lhe dirigida a
petição do taar segainte : «111:n. ti Ex n.
'Sr. Dr. Nalittco do Abreu, ,iniz da Camara
Commarcial. Os liquidautescia Empraza In-
dustrial e Cola nizadora do Be tzil roga-mem
a ma,que se axpasam eiitaes para citação
-de todos os interossalos na dita liquilaaão
,para scione ia, da seu ...onça ou.) liara >togai/ a
:propos•a do divisão e partilha do asacvo
;vaiando. P. deferimento. Rio, 1 de de-
iambro do 1903.-0 advogatio. Ifeito; 13.
011,.;r1c;:ro. (E5 lava	 soltada).

: Sim. Rio. 1 de dezembro do
—Nabu c o de .11),.ca. AcoøcIti: V s tos'
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I , SOCIEDADES, ANON,YMAS, .

Companhia de Credito
(Em liquidação )
)	 .	 t

Em seguida, o Sr. presidonte diz 'que'
aeliapdo-se preenchido o.f3111 para que foram
convocados os Srs. accionistas, dava .por
findos os trabalhos o Suspendia-a, sessão,psic;
tempo preciso pára - lavrar-se a,,- ,a.C.tasse-
spectiva.	 •

Reaberta a SeaSãO é lida' o approvada
unanhnemento a Presente acta e encerrada
a sessã.o'ás 3 horas da tarde.—Joáfirda Sidra
Rego, presidente ;--Atathias. Josê Fernandes
de Abreu,' secretario. — Jose Teixeira Pires

Saraiva . Vas.-:LPranaisco
Leonardo Gomes	 Griihn;• por "si e
sua mulher.—Por procuração 'do espolio do .
Henrique Germack Possolo, passa.da pala -
Inventariante D. Maria Amalia da Cruz Posà
s do, Alberto da Cruz Rangel; 2,- Bento José
Barbosa..	 •

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos,Corre-
( 11 ores de . Fundos Publicos
Capital Federal '
CURSO ~CUL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

,

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices doErnprostimo Nacional
da 1895, port 	

Ditas idem idem do 1903, port 	
Ditas do Einpros timo Municipal
. do 1896, port 	
Ditas insoripções de 3 0 /,,, nom..
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, ,do 100$, 4 0/0,
Banco União do Commercio, c/
, 40 °/0 	

Dito da Republica do Brazil 	
Dito do Commercio, intogr 	
Comp. Loterias Naciouaes do

Brazil 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

t,anico 	
Ditçt Tecidos Confiança Industrial
Dita Tecidos Pr..gresso Industrial

do Brazil....	 ...........
Dobs. da Comp. Docas de Santos
Ditos da Comp. Forro carril do

Jardim Botanico 	

Secretaria da Cantara. Syndieal, 2 de de-
zeinko de 1903,1-Jose Claudio da Silva, syo-
dieo ,

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

Cotações do dia 1' de dezembro de 1903

AigadãO em rama, 1 a sorte, de Maceió,
12*000 por 10 kilos.

• Dito idem, Dores, do Sergipe, 12$600 por
10 klios.

• Assucar branco, •, crystal, do Campos, 350
•reis por kilo.
• - Dito branco, crystal, do Pernambuco, 330
•a 340 reis por kilo.
• Dito mascavinho, do Parnambuco, 250 a
310 reis por kilo. •

Dito somenos, 270 a 293 reis por kilo:
Dito mascavo, do Pernambuco, 210 reis

por kilo.
Dito ilom do Sergipe, 180 reis por.r.ilo. •
Dito Rein do Maceió, 190 reis por kilo.
Dito crystal, amar•ollo, da Parallyba, 285

rGs por kilo.
Café, typo n. 6, 5$447 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 5$174 idem.

• Dito idom n. 8, 4$902 idem. 	 .
Dito idem n. 9, 4$630 idem.
Farinha, do trigo do Moi • iho Fluminense,

marca S. Leapoldo o 00, 25$ a. 25$500 por
2/2 saccos.	 • •

Korozouo amoriCano, 9$300 a caixa!

Rio de Janeiro, 2 do dezembro de 1993 —
Jeaquita da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.

Geral

ACTA DA. BESSÃo DA.ASSEMBLÉ.A GERAL
EXTRAORDINAitiA

Aos vinte O sois de novembro do mil nove-
centos o 'troe, rio escriptorio da liquidaçã.o
da corlipanlia, á rua da Quitanda n. 123.
1 0:andar, á anil /tora da tarde, presentes os
accionistas : idsei Teixeira Pires Vilella,
Bento Jo é Barbosa, José da Silva Rego, Ma-
tinas JOsiS Fernandes dó Ab ,eu, Alberto da
Cruz Raná•el,	 Possolla
Gruhn, gou Marido, osp dto do Henrique
Germack PodSelle, por procuração, , Francisco
Leonardo Gomes ei t An golano Saraiva Vaz,
representando todos oitocen ta g e quatorze
acções ou dent ) e sessenta d dan g contJa,e
oitocentos mil reis da capital Sucitti, o adoio-
nista Sr. José da Silva Rogo, acabanado pre-
sidente darno,a, envida para secretarias os
accionistas Srs. Mutilas José Fornandes de
Abreu o Jose Teixeira Pireis Vilellu; e, assim
constituida a mesa, o Sr. presidente abre a
SOSSU o declara que «tendo fallecido o Sr)
Ifenrique Germack Possillo, liquidando da
Companhia do Credito G 'rale os Srs. are o-
instas foram convocados para o fim exclu-
sivo do e!egerom novo liquidanto que, com
os fiscaos eleitos, prosiga, nos termos e
actos da liquidação», declara mais que, pira
esta sessão, os Srs. accionistas foram convo-
cados pela terceira vez o que se acuam pre-
sentes mais do tro3 quartas part OS do c ipi tal,
o que a. torna duplamonto legal, o assim, nos
termos do art. 37 dos estatut ris, convida os
mesmos Srs. accionistas a trazerem á mesa
OS Seus votos, o que bitu deu o seguinte re-
SlIttadd:

Para liquido,nte:

TJoal Teixeira-Pires Yilella, 88 votos.

José da, Silva Rego, 20 votos.

Eleito, por este modo, liquidanto da Com-
pa.nhia de Credito Ge 'ai o accionista Sr.José
Teixeira Piras Vilolla, o declarando esto
acceitar o cargo para que fera, eleito, o Sr,
presidente o empossa desde logo nosso carga,
o lhe entrega o archivo e todos os valores
da Companhia, para .que elle proceda á sua
liquidação nos termos indicados no mandato
de 2 de abril do 1901.

O Sr. Vilolla, diz que, resolvendo prestar
os serviços do cargo para que fóra eleito,
leva em vista principalmente activar tanto
quanto possivel os termos de-sa liquidação,
ji bastanto demorada, que fará extrahir im-
modiatamente um inventario e um balanço
geral do estado da Companhia até á pre-
sente data e delles dará conhecimento ao,:
Srs. accionistas em tempo Opp,irtunü.

•
O Sr. presidente diz que, declarando lho

o accionista Sr. José. ToiXeira Pires Vilella
ter claixodo de exercer o cargo do fiscal desle
20 de abril do aflito correcto, torna-se ne-
cess ..trio preoncheio por eleição, que 53 fará
opportuna.rnonte, mas que, para servir inte-
lanaMente, designa o accionista Sr. Mathias
José Fernandes -de Abrou,que dnIa. ..ouaccei-
tax esse cargo.

O accionista Sr. José Teixeira, Pires Vi -
Zelia pede para que se insi as.ta desta
sessão um voto da pezar polo fallocimento
do accionista e liquidanta Ilaneique Ger-
mack Possallo, o pie é unanimornente ap-

rovado.

13rasillanische Bank riir
o .	 . neutschland.-i

• •

BALANCETE ''EM ' 30 DE NOVE.MDRO DE 1903

Activo

Contas correntes garantidas 3.731:727$857
Caixa matriz; . filiaes o agon-;

cias 	
	

16.610:978:1266
6.2S: *9a73Lettras a receber 	 •
5:778J377$879Ditas descontadas 	 	
1.h18 668$120Ditas caucionadas 	 	
4:223:6E01770Valores caueloaades	

12.518:n 60Dito9 dopositadOS'	

Caixa :
' 4.738:458$184Em mOeda correcto 	
	 „o•

53,,733:948$899

•••••

Passivo

Capital, 1 marco 1$ 	
Contas correntes com juros 	
Ditas idem sem juros 	

 10.000:0001000
7.650:4481114
1.245:129$642

Caixa matriz, flliacs o cor-
 12.762:7161115respondentes 	
 5.033:310$779Depositos a prazo fixo 	

Valores em caução e depo-
 18.320:9151250sito 	

682:428$709Diversas contas 	

55.733 :9 48$609

S. E. ou 0.—Po1os directores (assigna lo)
—Theil F:ndress.

PATENTES DE 1NVENÇ,ÃO"

N. 3.979 — .alemoria descriKvt com (108,
nhos illu,trotivos de aparreiçoun3ntos rela-
tivos a machinas de coser ou ene eccessorins
deltas, do gmero dal que slo empregadas
para pontos do fantazia, pente sumido, s .hre-
coser e trabalhos snnelhant3s, invontados
por Jeltu .3loore, proprielarlo, subdito
britannico, naturW de Londres, a ah: mo,
rador no 11-91e1 Coeil, no Strand	 Ing.
Cristoforo Bozano, 4 G3nora,

Este invento diz raspa )a inachinas de
coser, ou aos accossorios delias (nesta mo-
moda daatti em dcanto CIVIRIVIJS Amplos-
mente a,coss)rios), o aqiiMias que teont
ficlos, movidos moo:ali:non onto, , dire4sas
dos do in.ivitnonto vulgar dalovar•a-fizrinia
para doante, pra int irtni Uca tóin sntir 'des-

	

locar a fazend t, em	 para.
"	 ,... •

'

90 dIv

Sobre Londres 	 	 II 31/32
, r• Pariz 	 	 $797

10	 Hamburgo 	 	 $983,
Italia 	
Portugal.. 	

.)	 Novs, York 	

Li ra esterlina em moeda 	
Ouro nacional ona vales, por 1$000

.

11

A' vista

.5g,14
$800
$987
$742
$372

4$/46

20$450
2$ 2c0

988$000
965$0JO

174000
892$0a0

51$750

2800
3450,

156$090

56$000

1731000
250$000

259$000
195$000

224$000
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fazer com que os pontos. sejam feitos em po-sições .desoiadas, ou diveraas, como aeontecei
por examplo nus pontos de fantasia, ponto
su rrtldo e choloor',

O fim a que o in'Oanto visa é simplificar e
aperfeiçoar a conairucção o funecionainonto
desses tkccesiurio3, ospecialiniente com res
peito aos meios para.a transmissão do movi-
n3outo da tatue • prta-agulha, ou outra
Parto, ao machinismo que fat trabalhar o
artcio de deslocar ou empurrar.,	 .

Mas, segundo este invaltu, o inventor for-
Ince um. .artitlaio auxiliar do press:aa uti
guiador independeuto- do prossor Ou pé do
gallo vulgar das machiam, .o qual artificio
ou-guiai ir é do- tal modo feito o dioposto
que a face dello que aperta subre a fazenda,o a guia, poderá, ser ajustada oti acertada,
para traz ou para demito, em qualquer po-
sição d esejada, aani relação ab artificio que
desloca ou oraptirra a fazenda, ou de Modo
que edln oh l , fnl angulo apropriado.
•• Pu(1 rá, • tanabo.if ter a faculdade lio sei'

io, quanto á altura, aftin de poder ou
não poder exercer pressa° sobra a fa-
zenda que so cose, poder servir do g•ura
pára ,fista; °ti poaer ser movido para urna
posição de inactividade, conforme a espes-
sura o • natureza do material que se quer
coger, ou parta fazer, face a outro qualquer
requisito

• Áté o presente tom se encontrado muita
¡Moldado .na transmissão do movimento,
nus dovidos tempos, ao artificio que desloca
ou empurra a fazenda para dentro, afac-
-tandoa da•cp,minho seguido pela agulha, afim
de fazer cdin que o sejam dados nas
d.veraas • posiçõas precisas, tal corno, por
exemplo, alteanadamento, da orla da fazenda
para dentro, 'e da orla para lbra.

O invanto de que $3 trata fornece Um meio
aperfeiçoaAo para a transmissão do movi-
a-lenha) da haste porta agulha, ou outra part3
ao artificio de empurra ou ao rnachinismo
do ,artitielo ,que produz os pontos do phan-
tasia,	 _

e,ognrido eala Invento, uma salioncia que
lat na haste parta-agullia -que vaio o veria
ou outra parte, está adapttda para entrar
(S, M, urna combinação de sulcos direitos, len-
Igrilliiinaes e do ramaes oU ligações- que
existem arn uma eulionna rut itiva, do mudo
si¡sie o movimento do vao-vem da fila haste
p At; ha, -agulha é convaaido em uni mbvi-
men ints.anirteate e em uma sõ direcção,
41a iahlunina ro ,a.ava, u qual movimento in-
teani anta da culu nua, act laudo pela in-
to.'veneão de um excensrmo ou outro inachi-
nistrid d ligação que ha na mesma columna,
faz o artificio que de,sloea ou empurra a
foz Ma, avançar e recuar, ~ Cu me se
dos sia. •

os- solco., ramaes 'piorai: ser ili.pu.stos
tnu po-iç;ti tal ou por mo.o do ajusta-

mento da ealionna, poierão ser lovado; a
ema w.r.d.,•a,:, tal. (idute , , d pa ,seio do lias ,c
purta-aulha, que o tempo que a culundia ha
dá gasta r ua revoluçao e oteasiao cru que
15s,a, rotação ha de ter togai,. e, por eons

sno...sào do inuvrin nt ao uni-
-lir:lu Toe udS1Lea ou o upurra a lazonaa, po-
derão sor ajustados de mudo que tenham
ioga!' em qualquer toamo que se deseja, na
larivarnente ao andamo:ato da fazenda c á

'posição da agulha, e para fazei . faca ás cie-
tlniSLafleiss ospeciaos nascidas da nah,ui•oza,

dos palitos ou do aolialho que tem do sor
e .c.ecut .do.

Vanae tgra descrever um dos feitios do
uricha.ismo aios a inventor concebou puxa
mu ver o empai rador.

.As ti;2,-s. 1, re,	 e 4 são V:SC'1,3	 winio-
livantes um is ás ou • -ao, e com .perspectiva,

.	 artitici o a haste da agulha,
1,11) posições suecos-

o vido a ca

No. fig. 1 vê-se ta,mbom o artificio auxi-
liar, pressor ou guiador que adeante s3rá
descriptu, preso á base ou prato do acces-
sorio.

À fig. 5 é parte alçada Com perspectiva,
parto Orte, do caixa da col amua rotativa do
axeentrico. A dg. 6 é o cacto vertical da
caixa do ColUmtla e da baae. As figs. 7 a 13
representam detalhes.

a é a haste porta-agulha de tinta machina
do coser, tt qUal hast s passeia de vae-vetn.
Ela uma colai-nua, ou haste vertical b, a al-
tura da qual é, approxiniadamonte, igtial
comprimento do passeie dá betai a. 14esta
colunada vertical hã, desde a bisa até urna
altura apropriada, um sulco longitudinal c,
que bifurca para a direit a o para a esquerda
formando dos suloos holleoldes marcados,
respectivamente d ie e, dada dm dos qdadá
dopais da desetexier um quarto de volta mia
ris lor da coa/Anna b termina em outros sulcos
longitiat.naes marcados feg,raspectivambrite,
que são maiscurtos de qué dS de gila primeiro
se faltou- d são ligados por moio do outros
doais sulcos holicoides ft e i, semelhantes aos
sulcos d e e, a outro t1leõ co untei:1. longi-
tudinal Á, que desce até a ba go da doltinina
vertleal i d. iileála Maneira que desce o
atIleo c. Assim vem a haver na dita columna,
vertical dous sulcos longitudinaes co li, em
lados oppostos um ao outro, tendo eada Uni
blies extremidades bifurcadas cni - do .faitio
da lettra Ir, as pernas da,,qaal forrila,nada

d t, o h e i,qdé aõeãaa iacio desemb.occam
nos sulcos longitudinaes superioros, curtas e
iateimediarios, f e g. Urna espiga 1 que pia
.derá, com muita convenioncia, ter o feitio
d3 uni prolongamento oara,fugo, qud
prende a agulha, COM° esta delineado, entra
noa sulcos deseriptos o noites transita.

Para a entrada dos sul:os poder fiar no
ali hamento directo do sulco diroito um-
gila ..int 1, de rhddo Cilia possa receber a sa-
licencia que vae e vem quando retrocede, a
face ao dito sulco é recuada além da linha
do centro dos sul os longitudirdies, corno a
vê no sitio mareado M. Para tornar Isto
mis liegurd, o rdovinietito rotatorio di co-
latinna é sustado canga oito a saliencit esta
percorrendo os sulcos longitudin

Dnta fôrma. fiada Vet qüe a haste porta-
agulha sobo, e cada vez que desce, a coiumna
rotativa é obrigada a dar um quarto de
volta.

E' preferivel que a ditsa aolumna seja ar-
mada em uma caixa tubular n (figs. 5 e O), e
nello ha urna frusta, longituilin J o, pela
qual a espiga 1 passa. A meaua eitix 1 tu-
bular o, é provida do uma bucha pa,rifu-
sada ou tampo tal como p, (pio Serve, na
parta superior, de mueuto pala a colunaria.

O mouco na extremidade opposta poderá
constar. convenieatomenm, de uma bucha
pararia:ala t na baL-e ou Vrato w, a qual
bucha- t2111 uma por..a eouica para, receber
uru 1, espiga que á no topo inferior da co
luuiiij é, a qual e duinua fica segura na do-
vida postçáo pala• acção de parafusos itpro-
pelados v, que atravessa;ti a base to ao acce
S')riO, é sob ou ata entrar na alce inferior da
parte ri' tua ba-e la caixa n. Os mo-
ell !MS p ii t sã , ) f(711,08 ule 1110,0 que, sendo
ajustados em relação um com O outro, a eo-
anima po era ser levantada ou abaixada,
para rue adaptar á, ali U II ou ;ui pas.;0 10 da
litate pciüta-azullia, de qualquer machina, ou
pra, ajustar o p ,nto do pa-zseio da agulha,
Cal quis t J inovou snto rotatorio da caluinna, b
li ido ter togar. Na. face inferior da piro)
cheia da base n' do encaixo is, iii mimt ca-
vilha x, .,,raças á qual uma po,:a q.,r
nt hasoda cotim:mit, empurra para fora, no
quarto movi:nom° i nerrnittente (Lissa, o
o upurratior r, verte 'tilo o antagoniSinusda,
sa d, mula, e ispurranda assim lu r erindien-
winent4 a. fazenda piri fora do a.hinua-

mento da agulha e para dentro de uma ca-
vidade y aberta na, face lateral do presoor
ott pé de gaito 8 (Indicado por linhas do
poiltoS).	 •

Para que possa, servir com 03 artificios de
empurrar até agora usados feitos com uma
extremidade bifurcado., é mister que , o pé
de gaito ou pressor vulgar da machina de
coser seja muito cavado para que uma fa-
senda grossa possa ser empurrada para trás
e aftistad I assim, pela ponta larga do em-
purrador bifurcado, do caminho seguido pela
agulha.

Devido a esta grande cava no pá do
gado succede que, gemido se trata de coser
uma fazenda fina, nada fica que exerça pres-
são sobro cila emquanto a agulha está ope-
rando e a consequoncia é a machio, galgar
pontos. Além de que a ponta dianteira do
empiirrador bifurcado impede a boa forma-
ção do ponto e, nos accessurios em que a
fazenda é dada, pira diante eniquanto o em-
Ornada'. está feita, aquila lafurca,ção é dm
obstaculo ao avançar da fazenda e, portanto,
pouco convidativo.

Segundo o invento do, que se trata, o
omptirrador r d apertas Uma lamina chata,
&MI a ponta arrâdondada, gim é preferível
tenha, na extremidade diauteira, urnd Oavit
vertical r, na sua face trazoira, por onde a
agulha possa passar qu indo o empurrador r
está aVada indo. Mas poder-se-ha prescindir
da cava, r ou a porita da fiou o de empurra-
der Paderd sf:,; r otirvada áporopriadamerlta,
A• face vertical do empurrador, Oti a nee'Ja,de
superior della poderá sor inclinada ou cur-
vada par fronte, como- na figura 13 se vê,
afim cl o melhor poder dirigir a orla, virada
ora cima da faieddit, o affa,Starllo-0, do Ca-.
malho que a agulha segue. Emprègando-ad
o ompurralor aperfeiçoado, retro descripto,
a cava no pá do gano do pressa • poderá sor
muito mais pequena chague até hoje tem sido
usual fazei-a ; d a effiebendia do trabalhe d
tambein facilitada pelo pressar auxiliar qtid
adiante se..á descripto, o qual servo para se-
gurar, fixainente, a fazenda, na devida posi-

á medida que aVançaapor biixo da agu-
lha, o impede a maehina do go,igfir pintos!

O empuriaidor que se d.•sereVou trabalha
em din Sulçou reSaltado, da bass ou prato /O
(voja-se a fig. O). O accossorio laca preao
prato ou base da machina, em uma posição
appropriada, relativa á haste porta-agulha a,
por melo do um parafuso a que.p.is.sa, por
uma fronta éciasprida (pia lia do prato 4!;$

Qu indo a machina trabalha, suppondo que
as partes estejam nas posições indicadas na
fig. 1, estando a agulha no acto de dar um
ponto na faz-n.ia, a porta-agulha a o a sa-
liedela,1, subirão a posição indicada na fig. 2,
o completarão o ponto: Durado esto movia
mento, o crepurrador uenlutin offedto produZ;
tuas a espiga 1, no seu transito pelo sulco e,
faz a colunaria b dar uni quarto do volta; o
avançar da faz snda da maõbhtta t inibem tom
loa ir, como é usual, lurado o tempo que a
agulha esta afastada della, Da posição que
occupa na, figa 2 o porta-agulha desce á posi-
ção indicada, na hig. 3, e eniquanta o faz, e
antes da agulha chegar á raierlda, mas de-
pois da faienia ter avançado, a ial piga, 1 no
seu transim pelo sulco It 'hz a colmam é o
o exconteico q dar ;im quarto do volta, MU-
purrando para Rira o empurrador o qual
afasta a faze ala do alinhamouto da, agulha.,
e est 1 leàcc roem da mesma fazenda o pela
cota e' do einpurrador, como na fig. 8 se
• Em n segu i da a agulha torna a subir e com,
pleta o ponto. Na sua ascaiiçãó à apiga 1,
transitando polo suco i, faz a columna b e o
oicoontrico ry dar outro quarto do volta, per-
initaindo uno o einpurra,clur recue, aedo-
Nado á sua mola, até á po-"ição da inacti-
vidade,

Estaastio agora as partes na posição indica-
, la na ligara 4, a fazenda é leva ta pari ilian-

tc, (5 o partsaaguiha desce outra vez á posi-
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ção indicada na fig. 1, produzindo, no seu
transito, um quarto de volta da columna b e
do exceutrico q, que nenhum &falto produz a
não ser levai-os á posição que occuparn na-
guano, figura, a gaito para a repetição das
operações, que no começo foram descriptas ;
de modo que um ponto é dado fora da fa,-
zenla o outro não.

Variando•se a disposição dos sulcos helicoi-
das e longitudinaes, do modo que 'o movi-
mento rotatorio da columna, vertical seja di-
vidido do uma forma diversa dos movimen-
tos do um quarto do circulo que se descreve-
ram, os pontos poderão ser dados fóra da fa-
zenda, em termos do outro modo espaçados.

Vau-se agora descrever a construcaã,o e
modo de trabalhar do artificio auxiliar de
pressão ou do gaiar de que acima se fat-
iou. Na figura 1 aquelle artificio está deli-
neado proso ao prato to; vendo-se falta
dello na figura 7; e na figura 8 a vista que
faz de topo; olhando-se na direcção da direita
da figura 7. A figura 9 é corto feito no sitio
do traço A-B da figura 7.

Este prossor ou guiador auxiliar é composto
do urna lamina elastIca ou palheta, 1, presa
ao prato to do modo que fique com a faculd I-
de do poder ser corrida ou ser movida de
vai-o-vem, para trás e para dianto, sobre
aquelle prato, com mais o movimento amen-
trreo que adiante será descripto.

A lamina 1 é vergada do mudo ou tem uru
feitio tal que tenda a fugir da face do prato
to para cima. A sua extremidade dianteira é
virada para baixo no ponto 2, para acertar
na aresta do prato, o a mesma borda 2 é
depois prolong tda para trás para ficar em
pa.rallelismo com aquell t ar rata, como na
figura 7 está, o para poder chegar a um
ponto apropriado nas proximidades do em-
purrarlor r. Por urna parte canveraento de
sou comprimento a borda virada 2 é re-
virada no ponto 3, e esta ptrte revirada é
inclinada o corra para baixo ao encentro do
empurrado.

As figuras 10, 11 o 12 mostram tres ma-
neiras diversas do se empregar o pressa', au
xiliar. Na figura 10, sonao empregado para
cliolea,r uma sé orla do panno x', a borda 2
servo do guiador emquanto que a parto re-
virada 3 serve de guiador o do prossor para
conservar a obra apor ada contra o prato da
maehina, o na devida posição, á medida, que
se approxima do empurrador e da agulha.

Na figura 11 está sorvindo para ponto su-
mido, e a borda 2 faz do prossor para a ca-
mada inferior de panno x', ao passo que a
borda 3 faz de prossor para a camada de
duas grossuras do material x3 a dobra da
qual camada dobrada é tamboril guiada,
pela borda 2, de modo que fia a agulha
furar a fazenda pela meia expeasura de que
resulta a linha não ser vista na face in-
terior, quando o mawrial x' é dos Librado.

Este modo fio dar o ponto sumido tem es-
pecial valor para costura das bainhas de
calças. Na figura 12 vê se a applicarção do
accessorio a uma fazenda muito fina, tal
como x3 . Para isto a borda inferior 2 é em-
pregada coroo Pressor para a fazenda.

Perto da extremidade trazeira, da lamina
1 lia um °riflai° circular 4 (figura 7) que
joga com um excentrico 5 que está na face
inferior de botão de aresta can nelado, 6, para
fazer a lamina 1 avançar ou retroceder, com
um movimento oxcentrico, do modo que
approxima ou afasta as faces que aportam o
guiam 2 o 3 no prato to, afastando-as ou
approxima.ndo-as do empurrador r tanto
quanto necessario for. O resalto 7 do botão
cie aresta ~ciada 6, entra com acerto em
um orificio 8 que ha no prato w. Nello ha
uma rosca femea, na qual parafuso de baixo
para cima, um parafuso 9, havendo entre
esto e o prato uma rodela 10, de mola, para
as partes ficarem bom conchegadas.

Na lamina 1 ha urna fresta comprida 11
que fica para a parte dianteira delia, pela

qual passa uma espiga com rosca aberta 12,
que sobresaho do prato w (figura 7). Uma
poraa de aaesta cannelada 13, parafirsa nesta
espiga, andando ou desandando com a qual
porca a lamina 1 podara, ser aju(trula ou
acertada para exercer sobre a fazenda a
pressão que se desejar, ou para ficar erguida
fóra do contacto com a fazenda quando
assim convier. Anlando-sa com o botão de
aresta canellada em una sentido, a borda
virada que faz de guiador e do pressor, é
movida até á posição extrema do empurra-
dor, ou afastada della, ou fará angulo com o
empurrador, ao passo que, andando-se com
aqui dle botão no sentido opp3sto, a ligação
excentrica, serve para approximar ou afas-
tar aquolla borda virada da face lateral do
ompurrador.

Tendo assim descripto o seu invento e
divulgado a maneira de o pôr e'n execução,
o inventor declara que julga serem noite no-
viciado e, portanto, nveação e propriedade
della, as especialidades consignadas nas so-
corintos:

Reivindicaçõea
l a • OS; meios aperfeiçoados para dar o movi-

mento intermio;ento do deslocação do oto.a
ou artificio de deslocar a abra ou orn aurra-
dor, os quae meios abrangem trIVI ardi/nona
ou haste rotativa, na qual ha sulcos todos
adaptados para receber uma saliencia que
ha no porta-agulha, ou parto oquivalento d
machina, que pavoia do vao e vem, do fórna
que osso movimento do vae o veru do dito
porta-agulha, ou parte. é convertido ora uru
movimento intermittente, rotatorio da dita
columna ou haste, e moios para a t eansmi '-
são do movimento intermittonte da dita co-
lai-ima ou haste ou artificio que dos( ica a
obra; em substancia como na mamoria estão
doscriptos

2. os meios aperfeiçoutos para dar ao
artificio. que desloca a fazenda ou °meu i-
rador, o movimento interrnittente preciso de
deslocação da fazenda, os gulas meios abran-
gem uma colunma ou haste rotativa, que
tem sulaos tortos, adaptados para rocoborom
uma sallencia na haste que lova a ag ilha,
ou parto equivalonto da maa .hi na, que petss
do vae o veia de Nona que o movimento do
van e vem da dita basto de agulha, ou ponte
oquivalonto, é convertido tom um movi-
mento intermittente rot ttorio da dita ca-
turma ou haste, em uma direcção uniforme.
U'T1 artificio para deslocar ou empurrar, que
é dovolvido por uma mola, o um excentri
na dita c . durnna, ou haste para, periorOca-
ment a obrigar o diw artificio de empurrar
a deslocar a fazenda que se c . ze, em sub-
stancia, como na mernoria, estão doscriptos

3, os meios aperfoiço otos para dar ao
empurrador ou artificio deslocador da obra
o movimento intermittento que é preciso,
meios estes que abrangem urna columna ou
hasta rotativa que tora uru numero qualquer
da sulcos, guidaroes, longi tu linaes, commu-
nicando por meio do ra.maos do sulcos tortos,
sendo os sulcos guiadores o seus ramaes
adaptados para receberem uma saliencia
haste ou porta-agulha, ou parto equiva-
lente da machina, que passeia do vae o vem.
de fôrma que. quando aquella haste ou
parto equivalente sobe, a saliencia joga
com um dos ditos sulcos para fazer a
columna da parte de uma volta, o traz a en-
trada do sulco torto seguinte em alinha-
mento directo com a s diencia, prompto
para a receber quando desce, sendo a consa.
quencia da sua descida a continuaçtio da ro-
tação da columna para trazer o sulco torto
seguinte ao alinhamento com a saliencia,
para a poder receber, quando sobe ; em sub-
stancia como na mernoria estão doscriptos.

4. a, ora urna columna rotativa d ge-
nero dalanolla descripta o revindicada,
sulcos guiadores e moventos que tom as suas
frentes no ponto onde a saliencia entra
fletias, recuados além da linha do centro do
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sulco, de que a satiencia acaba 'de
da impedir a dita saliencia de entrar nova-
mente no s uho ul Ur-Inana uto meneia ia lu.,

5. a, o artiflaio do pressão ou guia for auxi-
liar, independente do pé do gaito da machiam,
solto isso artificio auxiliar provido tarat)
de urna borda virada verde d coai) Ile uma
borda vira la horisontal, ou face operativa, e
montado de maneira que a sua face ou faces,
que guiam ou aportam a obra, pólo ou podem
ser ajustadas para chegarem ou se afTa,sta.rom
de posição extrema de adjuntamonto do topo
do empurradur, ou a fazer com elle angulo
apropriado, podendo a altura desse artificio
auxiliar ser lambem ajustada ; cru substan-
cia como na memoria está desoripto.

6. 3 , um ompurrador, que vae e vem o
tem urna só aresta vertical.. de fio botado
de faca ou face da aresta de bolbo, com
ou sem uma parto superior inclinada ou
curvada, o com oa sem urflL cava no lado
ou urna ponta virada ; em substancia como
na memoria, está doacripto o para o fim que
delia consta.

7a, o accessorio aporfolçoado para ma-
china de costura.que aOranga uma aolumna ro-
tativa, com sulcos tortos o sulcos longitudi-
n 103, alapta los para jogar com a hasta porta-
aaulha. que v to o veria, e sor por ella movida,
um einaurrador frite eo•no está . dascripto,

artiecio auxiliar do prassão atm lurai
viradas ou faces operativas horizontes e ~-
tio .os, O movido por movimentos que pudera
sar ajustados, tud a laptado pa •a aor vir ora
combinação ou sep tra(lmno-nto; ou substan-
cia corno n .i mem 'ria °sal deacripto e nos
desenhos (latino sdo.

R o de Janoiro. 10 d 3 outubro da 10)3.
—Como procuradores, Moura (.44 Wilson.

•

N. 3.990 — 4113morial dcscriptivo acomp r-
nliand una pedido de prisileyio, durante
1.5 annis, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «rim systenaia novo e ucii de
fabricoMO de latas com facil abertárit e
consequente aprooe..tamento das ditas tatus
inoeneiro de Christian° J. Trein Comp.,
estabelecido em S. Sebastiao do Cally, Estado
Rio Grande do Sul

O systema, de latas para o qual a agora
pedido privilegio, offoi •ec n Uma facilidade na
sua ab wtura, sem ornpeogo da instrumento
cortante e ainda mais sem estra gar a lati e
a tampa que ficam era coei ç7") .5 de sar uti-
lizadas para qu t'quer fluir domastino.

Consisto Ora reforçar-se a aba da tampa
nau urna fita de mot da largura precisa
p.rra. ap mbar toda a volta da borda da
lata.

Esta fita é soldada ao reler das ditas abas
e bord ts, ficando assim hermetica.ranto fe-
chada a lata.

A extremidade da dita fita doveficarli \Too
sal ient a o suffi :lousa para ser p gada, f
mando uru P mana orelha, cuj t largura de-
verá se omentala meta le do. dita fita o me-
tade infarior, isto é, do lado soldado borda
da lati.. Depois de soldada, a fita é riscada á
machina em tola a volta, ficando poraosto
risco dividida em duas metades, sondo iro
prolongamento da metade inferior a orelha
referida, de soro que puxada es a, por
urna ch se ou por qualquer outro meio,
toda a fita, isto é, a metade inferior da fita
se dasprende despegando a soldadura da
lata e cortando-se pelo riscado, ficando
aborta a lata o Solta a tampa, que fica per-
feita e debru oh com a metade superior da
fita que lhe foi soldada. A lata com &TO.

spactivit tampa fica, assim, em condições do
ser utilizada para conter qualquer produeto
ou substancia, sendo sempre aovas IML . vez
lavadas.

A tampa é soldada o a fita riscada antes
de callocar-se o fundo da 1 ttaapois por osso
lado é cheia a lata, sendo depois collocatio o
fundo o recravado á machina.,
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-EsoSystéma- é dpplicayel a. latas de qual-

•quer tamanho- ou -,..forma,-; seja, redonda ou
tquadra,da. ou 'coriica, como

.bil,V3;0,:cléstinado.s .a -cOnter . ijuáesquer pro-
,dfiefos•Solidés taes corno, banh
ina;nteiga, leito coUdensadb, conservas, fru-
etaà, etc.';	 ' •	 '	 '
"(A.s. *NUS : deste Sygterna efferecOm

nvailtdgeni, i p6is; aléns -de Serena de l "fecha-
'Isinnto hjihetieop-ria-pordidiaam um Meio de
-abdrturafai &raio doixalideperfeitiis
lato a taniPalsara o chnSequénte , aprovei-
tánielito -Cm.---aso ..'domestiCo, o .que é uma
eCOhonbinia'Para-d.einisiimiffor. 	 -•

Em resumo, caracteriza a presente in-
voligo	 z.j.,	 •,,	 .• •

(.1 1% na . fl'abricA4VEs la.'hit 'a- que- se re-
.11bitè e cprésonte, pedidoi;de 'privileëiO, 'o 'em-
Irreg-ordà• ifina:fitits"Séldad a na'S abes da,--tannia
W'rnat 'herda:, da:-Iata, ,tehninando por 'uma
Wel h ar:idál rifratád é' da; 1Y¡;-iita, da:dita fita,
cddind descriptó '416Sto'hiémorial é' represen-
tado na lata fechada que se apreSüta"como

	

ltfalstIcaeão 'daá tos' : I ata§,	 '
Pregio : da.fi fialreivuilibação , acima, ,seu lo
riseada,rnaelliaa violtai e =assim
dikldida em ds;anetatleS.; ., -eendo 1 a Orelha
rofe,ida !urn-uprolonganiento'da, ria:lotado In-
ferior ,conicese-..vôç-na.. lata fechada e está
degeripte neste memorial ;. é
sr,Oss ,.5, ditas datas -a, titaT assim 'riscada,
prop‘treionando, faeil'e•-rapáa'abOrtiira, -Pbr
nléitAle,umitthaye ou hutro dei° ifilè'-Pux'a
b..Orelba, ,edespega a fita'pera'Solda, dá lata
a corta pelo risco, como seldiSkOvei.i

da9 .11àtas prieSentadaS, Sima fechada
e outra-aberta ;	 J.,:	 _-

40, nas ditas latas,-o preparo da tampa
acjr111.iexplicada,, , antes. 4e,T,:collocar-so
fundo, sque.4 recravado á machina, somente
tipois deeia a 1.i.ta:;•;:,,,•.,:‘	 •

;emprega deste syátema, para ç latas
de Amaiquer,ta,mantio ou, forma, 'e,destinadas
as.eanter,„ quaàkner„productose proporcio-
nando aos,,onusurnidores latas euseeptiveis
de !ütil aproveitamentoodepois - do; abortas,
tudo como minuciosamente - descripto -no
presente relatorio.
,:itto de áã'ffeith,-29 ,'do- outubro 'de 1903.—

Como procuradores, Moura & Wilson.
•

descriPttlio ácontPa-
•Cluinclo -una pidido 	 privilegik,• durante
15 ann0 na Republica- • dos , Estad Unidos

ritkil'"Ivrara ,UM .:4>pa,:elho. :contador . e
i'itribtiaor `cie.fcigarros para LM achinas , de

írietzr. reiretr`• os Mesmos,'invençáo' . de Erriest
Charles Dealtry„ morador nesta Capital

té ,	1,	 i	 ,	 i.

indiea-da pelas linhas cheias-na fig. 3, Dalii
'elles!p Issain para um compressor conve-1
nienternenteconstruido.quo os colloca dentro
'da carteira. A barra C pôde empurrar umao
'duas, ares ou mais carreiras de cigarros
.sendo 'para isso unicamente preciso dar-lho,
a 'altura das carreiras que se deseja onear-i
teirar. -;	 ,

Em resumo, reivindico como Pontos -cara-
eteristicós que constituem a minha invenção:
. • 1 0, uma moega A construida de metal que
recebe cigarros para serem onearteir ados' . o
para osso 'fira os colloca, em numero certo
OÏri frente . das pontas da barra C; essa
mõega A • tem divisões da aeCordo com o
numero de cigarros que constituem cada car-
reira que se deseja encarteirar; • 	 • .

umasbarra C tendo a sua .extromidade
rasgada, 'em tantas pontas quantas . são as di•
IvisiSés da mooga A-. Éssa„b xra, C terá; a
itu ra, das carreiras- de eigarrós que' devo em-J
púrrar: • 1,--,

Rio do Janeiro, 18 do novembro de 1903.
:—Ernest Charles Deallry.

•
Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de • prialegio,- ilárante
15 'almas, na Republica dos Estados Unidos,

-do Brazil,para !Aperfoiçoanàntos. em Iam-
Ias 'para laias. InvençaO de Christianol J.,,
Trein & Comp. : domiciiiedsem 'S Sebas-
lido do Cahy, i	

v
Estado do Rio Grande do Sul

• 1:	 '	 '

sVarios , e ¡numerosos sy,stonw..do.tampas
tem-se imaginado e posto eirv ,pratica, com•

fina de tonnar mais, -Saci', ,,,ligedra‘ e menos;
:dispendiosa a to.pagem. de .latas destinadas ao
acondicionamento de -produetos industriam.;
idependendo,sempro 1 do ostado,,e -natureza,
[destes as condições a satisfazer, -relativa-[
¡mente á necessidade, de ser a,vasilha, mais
leu menos estanqua -o ter a bocca de dimen-•
'são sufficionte.; • ;
j (Em'geral,..nos systemas estanques, é- em-:
pregaboa, solda para .-completar Jo fecha-
;mento , das latas, processo este que apre-,,
'senta certos -inconvenientes quando sa -trata
'do um contendo liquido- ou fusivel e torna.
: tombem difileil a posterior abertura das',
mesmas. ,	 ,	 -n 	 •	 -

Para vencer esta ultima difflouldade é em-
pregado, entro outros, o systema do fita sol--
dada em volta da tampa, como tapasjunetas,
o que é . facilmente arrancada na . ()ocasião
de abrir-se a lati; tal é o psystema cenho-.
cido;o -usado nas latas-do manteiga inglea.

A nossa, inven .;ão refere-se- a um -systems,
, ainda anais vantajoso que esto. em que fita:
to apenas estaropada logo acima , do frizo,
formando. as bordas, da. tampa um: unico
'corpo acena • as. paredes ,vertica.as :da lata,.
tal como representa o desenho annexo, em
.elevação 'o projecção horizontal, fig. 1, e-
córte vertical,,fig. 2.; 	 ;	 ,,.	 •

. ,Da fig. 3, que -representa a, lamina ver-1
-tical que ihrina o-corpo cylindrico da •lata,
vê-se a disposição da fita estampada (A C), e
de ; sua extremidade saliento (C), que serve
de péga, pira arrancar-se a mesma na °oca-
sião do abrir-se a lata. .	 .
; • Esta Raça, fig. 3, é, inteiriça, isto ;é, con-
stituida por uma unica, lamina; a fita (A C)
O, como dissemos, apenas estampada por
,moio das prensas uniam,: pois qae a pres-
são da o itampagem produz uma . dilatação e
consequente .enfraquecimento da materia
nas linhas. (d, e) que limitam a fita, tor-
nando-se por isso muito faell .desta,cal-a
completamente do corpo da lata, puxando-ao
pela ponta (c) e effoctuando-se assim a sopa-
ração da . faixa (B), que formará, então, a
borda da tampa.
, Por este systema, pois, a tampa, na reali-
dade, só :existe depois de arrancada a fita,

	

isto é, depois de, aberta a lata.	 .
'A lamina interna (L), fig., 2, em ftirma de

annel, -é ligeiramente soldada pela oxtremi-.
dado inferior á parede da lata e serve de

golla, em que .so encaixa a tampa -depois de
retirada a fita:	 .
. Os discos (T F),.:.fig.; 1, sã,o recravados á
'machina, como se vê do côa° vertical,
.fig. 2,- podendo-se effectuar o enchimento
'da' lata, sindifferentemente, pelo, lado .
tampa ou pelo fundo, fazendo-se posterior-
Mente a recravação do um ou de outro.. .

Por este sys tema fica a lata Com ,uma, uniu,
junta soldada, que O a junta verti tal (f g)

Este systema pôde- sor applica,do a latas
de va,rioS feitios o destinadas-ao acondiciona.-
mento de diversos .productoa . industriam,.

¡especialmente' da banha do porco ; ficando
assim vencidas as'difilculdadas relativas ao
fo3hamento'e abartura das latas até-hoje usa-
das para esta fim. .
; • O : fechamento;, por OSSO._ protoss3, se faz
Muito mals'facil o rapidamente,. além da.. of-
:forem, maior segárança o menor dospeza.;

abertura torna;sn tamboril mais pratica o
elegante.
tj•Ern resumo, reivindicamos como pontos o

caractoras const.tutivos da invenção-;
-1°, :pm, um systerna do tampa Para ; latas,

o emprego de uma fita estampada, com pega
saliente, 'destinada aseri arrancada, •effe-
et-Usado-se assim-a seParação de uma -faixa,
'que formará a borda' da tampa,- -consistindo
nistoso processo de' abertura -da lata,. como
'acima substancialmonto . descripto e reprO-
sOntado no desenho annexo ; -	 -

1 20, aaapplícação do. systema -do -tampa,
acima ';descripto e • reivindicado ás -latas
destinadas 'ao achlidicionarnento 'da banha.

é-Rio de : Janeiro, 12 do novembro de1.933,-
tomo procura,dores-, Jules Géraud, Leclecr

1
Companhia, Estvadat do Ferro

do Victoriá a Minas
ASSEMBLliA GERAL °REINARIA•

Convidamos. os Srs. accionistas a reu-
nir-se; ern assembléa gorai ordinaria, no
,dia 3 do dezombro, ao moio dia, na °seri-
ptorio, á -rua- do •Itozo,rio n. .24, sobrado,
afim ,de dar-se conhecimento do rolatorio
da directoria o parecer do conselho fiscal,
referentes .ao anilo proximo passado., pra-,
cedendo•se em seguida á eleição do conselho
fiscal	 supplentes,, -, -; 	 .
. As a,cções ao portador deverão ser doPosi-

tadas no escriptorio da Companhia, troa dias'
antes da reunião, afim . de -poderem, os
Srs.- accionistas tomar parta : nas votaçoos.
, Continuam á disposição dos Srs. accionistas
los documentos -aguo se refere o art.-ri. 147,
do decreto n,, 434, do 4 do julhn do 1891.
!	 de Janeiro, 18,do,návenobro do 1903.—
loa° T. Soares, presidente dá Companhia.

.	 .
Companhia Est:radia. do Perro

Victoria ã Minas
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

t São , convidados os Srs. accionistas a se
reunirem, ' em .assembléa geralextra,ordi-
naria, na sede da companhia, rua do Ro-
sario n. 24, Sobrado, no dia 3 do mez de
dezembro proximo vindouro, depois de rea-
lizada a a,ssembléo, geral ordinaria, mar-
eada para o mesmo dia, ás 12-horas da
tardo, afim de tomarem- conhecimento do
urna proposta da directoria relativa á re-
forma dos estatutos. r	 •	 -

-As anões ao portador deverão ser depo-
sitaas com antecedencia de tres dias.

Rio de Janeiro, 26 de novembro .do 1903.
— Todo T. Soares, presidente da companhia.
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Conáiste: akinha inverso em uma caixa
çlo metal com, ddvisões,por..meio.do'chapasde
inOrdcr'convg ianinero,.gualida de e dimen-

.	 gqã , WiãfcIgarpos *de, Cada , carVeira .que
ifüelshoà;rteirar e cOjo funebionamento des.'
créVo adessi4e.	 :••• 

''RePresonta' o'doSerahO aiiiieXo; „ ;	 ,
secção tránsvOrsal pela 11-

AU-Y .2 dá.1,4'3,. • '
Ját441	 cOnta,doi% ,

„nina vista em' Plano do contador.
esekeve O'fl4nc4iOnarnento do apparelho

nioe, ti:Ado nas flgs.'.1.,:2:o	 '' • .
2gse Onticior é lixo .no Jogar conveniente

e .1010.Macifioa, para enetirteirar cigarros.
PePositam-So.Os'eigarros na 'moega A, que

porMelo de chapas 13;; os . ei-
garros caliern.ate - lt parte infarior da moega,,
1E1014.0:á frente dabarra C; esta , tem um

ixlientõdn va.,e e Verp quofaocciona :por
rn,9i0 'urna:alavanca e, disOo convoniento-
rüenfe'ebn;truidos.' 'A barra C tem rasgos
para poderpassar entre as oliapa,s 13, quandb
41à.,:ses0, na DoSiçã.o Indicada' pelas linhas
eltelas..na fig. '3;;' Os cigarros estando na parto
inferior da nobega.-A- sao. einporrados pelas.
pontas da barra`CAlland0'esta. move-se para
a frente e elles ficam collocados na posição D,


